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Um pé de gue1·ra gue parece um pé de JJento para os que não se derem bem no Pai{ dos MestiÇos. 



D QUIXOTE 
I 

• 
E Bôa!!! 

.4. acreditatla .4.liaiat/u·ia Soares ~ 
Uaia, á roa Gon~alves Dias 'N~ 33 otule 
a~e e1acontram os mellao••ef!l aJ•tigos pa­
•·a homens, nol!!l deeiaa•on.uão (tnblicaJ• 
aunnneios, Jtoa•ttue ac!ta que a JII'Opa­
ganda de l!!lna casa é feita Jlelos s eus 
propa•iol!!l iregnezes, que não l!le caJD~ana. 
de ap1•egoar n s vant agens que alli 
encontram. 

• • 

Reproducções em stereot\?pia 
e galvano a preços modicos. 

Grande variedade tle clichés em ualvano. 
Peç:an.1. catalogo 

tL R. MENDONÇA 
Succe;sor de 'R. MI':NllON,iA & c. 

BECCO DOS FERREIROS, 5 
.1< 10 UE JANE.IR<> 

~1~11 ~181~181 ~181~1/C?Õ<=l /~ 

% 
Jà provaram o mognillco q~eijo nacional fypo hol- ~ 

landez de Sobragy, de Cunha e Souza & Cia .. ? 

E' a maior conquisto do Brazil depois dB conDB-
52._ graç§o mundial. Provem e ver.§o que estamos com a razão. 00 
O -----DEPOSITARIQS.----- O 

CASA HEIM 

~ 
Rua da Assembéa, n. 119 ~ 

!sfo é annuncio mais é verdade. Nós jà provamOS · 
e garantimos B excellencia do producto ....._ -

~I~ 11~ 181 ~181 ~181 ~1\c:::>O<=JI~ 

jl' LOTERIAS DACAPmLFEDERú ·1 ~= =~ 
Oomp;:tnhia de Loterias Nacionaes do Brazil . a 

Extracçõ~s publicas, sob a fl~lizacão do 'Governo Federal Os maiOfDS 2fm~zons 

f 
as 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 1 V U U V 

á rua Visconde ~e ltaborahy 45 

Sabbaclo, 10 fle NoveJnbJ•o 

100•000$000 INHIKO 81000 
. • - DWMOS 800 reis 

j Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanha­
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 

t
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Correio n. 1.'2]3. · 

c e Í""~~ --..J 
o=======================================oo. 

Drogaria e Pharmac.ia Bastos I 
PREÇOS DE DROGARIA 

Secção de Pharmacia ao ca rgo do Pharm:'lce utico 
Candido Gab1·iel 

99, :Rua Sete de Setembro, 99 
· ( Entre Avenida e Conçalves Dias)~ 

O==================~================= o 
Collecçóes do D. QUIXOTE e numeros atrazados podem ser 

obtidos ·na Galeria Cruzeiro 2 -· Mensageiro Urbano - onde tam-

de moveis desta tapital 
Magalhães Machado & Cia. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da G~ma, 22 e 24 

GRANDE FABRICA 

RIO DE J AN E·t RO §, §§§'§ 

bem se to;;;;~~~~~;;;dtl~~~;;~uncios.~ ~~~~]~~~;;;~~;;;;~~~~~~~~;;;;;;;;~~;;;;;~~. 
======= O mai• rapido da eidade ====-==: 1:1 ~· ULJI)..J 

.. 
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d ad e !: f!~',~,;; t~o u ed ~ã~0 ~ ~; ~~:,.~·0; E&;~ o~·!';"~[: 
= As QUARTAS-FEIRAS = o o dos se emancipasse da tutela européa, em todos os 

DIRECÇÃO o E D. X I Q U OT E ramos da productividade humana; 
REDAcçÃo OFFrcrNAs E, como era preciso justificar a preferencia pelo 

llua da Carioca, tG Rua D. l'Uanoel, ao «nacional» , tudo se foi aperfeiçoando até rivalisar e 
Telephone c. 2152 Telephone c. 4.327 em muitos casos exceder ao que lhes vinha do outro 

CAIXA POSTAL447 lado do Atlantico. 
A correspondencia commercial e pedi dos de assignatura devem Ao en vez, nós nos deixamos fica r contem plati-

.. se!" dirigidos a LUIZ PASTORINO, director-gerente. vos e embasbacados, deante do t<estral1bO>>; e org·ani-
=AVULso = . ASSIGNATURAS PA.RATODOOBRAzrt I· samos a campanha systematica de descredito contra 

Capital 200 rs.- fSta~os 300 rs. ~nno 101000- Semestre 61000 \ nó.s mesmos. Era o caminho do suicídio nacional. 
Numeros Atrazados 300 reis I Foi preciso que o sopro quente da guerra che-

A.s assignatt~ras começam de qualquer numero e terminam: gasse até nós para que se despertassem, nas linhas 
as semestraes 26, as annuaes 52 numeras dcp01s. 

0 
de tiro -e nas columnas da imprensa patricia as nos-

EXPEDIENTE 

Com o presente numero (26) terminam as asslgnaturas 
de seis mezes, tomadas desde o 1• numero. 

Avisamos aos nossos assignante~ de semestre que con· 
tlnuamos.a envlar·lhes o D.QUIXOTE pedindo-lhes apenas, em 
troca, que mandem reformar as suas assignaturas. 

' Abõa lição 
l A- ex~ltação ·nacionalis.ta que, ha dias, 
( abalou os nervos da cidade é conseguen-
( cia logica e feliz do despertar do civismo 

patri.o por longos annos em estado de 
coma. 

De facto, o brasileiro se habituara 
a menoscabar da Patria, a debochar a 
propria idéa de Patria. 

Somos do tempo em que era ridículo, 
nas rodas de gente de algumas letras, 
uma gualgúer referencia ao patriotismo. 

-Era chie ser «cidadão do mundo», «parisiense» 
Pelo espirito e desejar ver (<isto>> nas mãos dos in­
glezes ... «Isto)) era o Brasil. 

Um tal repudib, falso no fundo e desfructa vel 
n-a forma, ia do nosso clima senegalesco-que não 
~er_mittia as j"ourru1·-es e as luvas, aos generos todos 

<J tndustria patricia. 
«O que é nacional não presta>>, e.ra a formula 

da nossa desfibrada sinophilia; formula idiota e pe­
~ante, introduzida pela jeunesse do1·ée, pobretona e 
flnorante, que passava al·guns annos-ou mezes-na 
1huropa, em ,commissões vagabundas pagas pelo 

esouro. · 
u -Bem diversa da formula yankee, symbolo de 
e ma nobre e solida energia nacion~lista, gue faz ver 
rn tudo o que é americano-<<the best in the tvorld». 

o 
o o 
o 

sas eqergias civicas e começassemos a ver, a ouvir e 
a apalpar o que ha muito nos devera ter impressio­
nadG os sentidos. 

Que é preciso, antes de tudo, respeitar a Patria ' 
para que o estrangeiro a respeite; L]Ue e~te, vendo que 
nós não temos para ella sinão palavras de mofa e 
desamor, não se sente de forma alguma no dever de 
respeital-a e querel-a. . · 

O caso Taborda não é unico, não é raro, siguer; 
foi uma synthese que, desgraçadamente pira o seu 
heróe, fez ecclosão numa época em que o brasileiro·, 
com· as lições das pequenas patrias heroicas, começa 
a comprehender a necessidade do Nacionalismo como 
força capaz de preparar .a nossa defesa actual e futura. 

Alguns annos atraz os desaforos do Motta As­
sumpção provocariam, quando muito, um enterro 
grotesco como o do Dr. Ford; já nos iamos habi­
tuando a guardar em casa os improperios ... 

Não fossem os nossos precedentes de condes­
cendencia, de assentimento ta·cito e--porque não di­
zel- o ?-de cumplicidade no descredito da patria e_ os 
Mottas & Tabordas não se atreveriam a tanto. · 

. Chegaram em má occasião; tanto melhor para 
nós e que a lição nos aproveite, a nós e a elles. . " 

A elles para que, d'ora avante ponham freio á 
lü1gua e mergulhem a penna em tinta mais fina; e a 
nós para que não consintamos que em nossa presença 
o estrangerro-ainda o nosso intimo amigo-insulte 
ou mofe do nosso paiz; e que nós mesmos, em fren­
te de estranhos, callemos ·as nossas intrigas nado­
naes-como cada qual soe fazer em particular cbm 
as querellas domesticas. 

Ninguem se atreve a desrespeit_?r a um ptlvo 
que se respeita. 

D. Quixote, jornal de riso e bom humor, reco­
nhece que ha assumptos em que o riso é descabido; 
esse é um deJ!es. Não é ás gargalhadas que entramos 
no unisono de reprovação contra o achincalhe cu~pido 
ao .nosso paiz pelos ·indesejaveis ·a quem a propria 
patria negou ·o pão e as honrarias. 
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0 SAI'ATO á Luiz · XV a pparereu no 
1 sccul o de Lui r XIV, sob Luiz X VI , 

nos meinc\os do seculo XVJI : Os gregos e os 
egvpcio s já ~1savam, porém, 
sg pa t(l n LUtz XV. I-Jn no 
Louvre, <I rua do Ouvid, r, 
uma estatua de Minerva, le­
vantada por Phicli as no tem­
plo da Canclclaria , cujos pés, 
em numero de qu8tro, estão 
calçados . de cotburno alto, 
como esses qu e tomaram o 
nome elo famoso monarcha 
fra ncez. · 

O sapato á Luiz XV 
é muito commum no R·io de 
Janeiro. O sr. Lopes Gon­
calv<>s, o sr. Arthur Lemos , 
Ó sr. C:hico Netto, a s.ra. 
Nina Sanzi, a · sra .· Em ma 
Polia , o sr . Hermes Fontes, 
0 sr. Vi ria-to Corrêa e a sra. 
Lina Fulvia, não usa r,n ele 
outro . O salto do modelo 
Lopes Gonçalve s t em uma 
cavidade tão profunda que 
mais parece uma adega. E' 
ahi que o illustre senador se 
mette quando quer fabricar 

um discurso. O da sra. Emma Polia é mais modesto: cabe 
apenas um piano e duas ou trez columnas com cestas de r0sas. 
E menor ainda é o de Viriato Corrêa, que não cabe um rato, 
mas que abriga perfeitamente o dono quando este se vê perse­
guido na rua. O m ais admirado de todos é, entretanto, o do 
sr. dr. Alberto de Queiroz: é tão grande, tão macio, tão fol­
gado, qu,e o proprietario co?segue accommodar n elle, sem 
pedra no sapato, até o pe ... de cohmma.- MARQUEZ DE 

VERNIZ. 

- "----0,-- -

MEMENTO HOMO! 

( Augusto de Lima) 

Ser e não ser! Quem é ? Quem diz ? E' lomca ? 
E' Harnl e to ? E' Ophelia na corrente , morta ? 
- Satanaz ! Satanaz ! Abre-me a porta ! 
E o escuro Satanaz beija-me a . bôcca ! 

--~o---

'. 

NO banquete do Club dos Diarios, no qual ainda se 
tala com tanta saudade, foi muito admirado o brilho 

do sapato de verniz exhibido pelo sr. senador Eloy de Souza. 
Como haja muita gente interessada em saber onde s. ex. o 
o adqueriu, estamos autorizados a declarar que o sr. senador 
toi ao banquete democraticamente descalço, e que a cor luzi­
dia do sapato era, simplesmente, a lustrosa cor do seu pé. 
• ---·CJ---

DEVIDO á precipitação do seu embarque para tóra do 
paiz, o sr. Humberto Taborda, commerciante em 

nossa praça, não poude levar as suas despedidas a todos os 
seus amigos, e especialmente aos da honrada colonia por­
tugueza. 

Antes de partir, o sr. Taborda recebeu uma manifesta­
ção dos seus antigos camaradas, e como lembrança, uma caixa 
de agua ... da colonia. 1 

QS círcul os mundano s da cidade vão ter em b reve uma 
fi na smpreza : a nova edição das Pedras preciosas, 

o fai scante livro de versos em prosa do s r. min istro Luiz Gu1· 
marã es . O e legante volume será inco rporado á collecção 
Montnna , d a casa Slopper, desta capit<\.l. 

----~------
Fallecimento.s 

-Em seu palacete de Santa Th ereza, falleceu hontêm .á 
noite Mrr.e. Korons'ka , esposa do dr . Jild Bull-dog, conheci· 
do cão de ca ça do sr. dr. Murtinho Nobre- . A illustre extincto, 
qu e era muito querida nos círculos caninos do Rio de Jilnel· 
ro, dei xa numerosa prol e, da qual fazem parte MIJe. Ld l, 
alumna da Sociedade Prcitectora dos animaes, · e Salim, em­
pregado nà repartição de pesqu.izas e capturas da Policia. . 

O fer etro sahirá p á ra o c emite rio da Sa:pucaia , hoje, as 
7 horas , em carroça da Limpeza Publica . N5o ha convites 
especiacs . 

- Após uma serie de penosos e dt:.J.llOrados soffrimen­
tos, que zornbaram de todos os recur sos da scie ncia; succum· 
biu domingo ultimo üm do s sa biás d e proprie.dade d0 sr. dr. 
Clovis Bevila cqua. ' 

O extincto foi incinerado no fog ão da casa, de accordô 
com os seus ultimes desejos. 

----c-l- -­

Pensamentos femininos 

O meu relogio não é americano: é ampulheta; quando 
anda, conta feijão . - Irmã Paula. 

-O meu grande amor, o meu unico amor, '-to i. sempre 
este- o índio do Brasil ! -Professora Daltro. / · 

· - Na guerra, para onde vou, tratarei o alie mão con1° 
inimigo. Quando elles me atacarem a trincheira, não lhes da­
rei a mão a beijar; podem tirar-me o polimento das UFlhas ........ 
Mme. Rachei Bastos. · · 

~======~· ~· oCJo========~­

Manual da bôa dona de casa 

Contra accldentes- Em caso de accidentes como pica· 
cle ll a de alfinete , pé cortado, queda de escada, envenenamentO 
dores repentinas, parto diffioil, bebedeira, e outras. o reo1C' 
di o commun é este: Central , 2-5-5. E' o felephon.e da AS' 
sistencia. 

Para fazer versos - ·Deixa-se o cabello crescer durarl'f 
dois mezes e a roupa nu corpo durante seis. Quando o can 
didato começar· com um chelfo de liJo,;o, compre uma Arte d 
Jarer Ye1·sos, de üsorio Duque Estrada, e atire-se no canaQ 
do Mangue. Esta receita ainda não foi adaptada por maJuC 
nenhum . 

_ Botões de ~amisa -Nada ha t~o facil como pregar. bOe 
tao em uma cam1sa. Pega-se a cam1sa com a. mão d1reit~u 
a agull~a com a esquerda. Mette:se a agulha em um dúS t 

racos do botão, puxa-se do lado opposto, devolve-se a ag 
lha á primeira yosi5ão, n~ett~-s~ novamente no s~gundo bre 
raco. Se o botao nao sahtr dtreJto, passa-se a camtsa adean 
e fica-se a chupar o dedo, que deve estar ardendo. 

.. Mme. de Lj'l Poule • 



Surpr~zas do ~amblo 

FOI ISSO EM 1890 

M dia, resolvi venrler 
tudo o que possuía e 
retira r-m e para a Eu­
ropa - diz Fortulnaro 
a Azarias. Liquidei 2oo 
contos e fui direitinho 

para Paris . Chegando. á cidade Luz, fui 
logo empo lgado pela vida vertiginosa 
que alli se leva com algumàs ce ntenas 
de francos. Entreguei-me de tal manei­
ra aos prazeres de toda o rdem que não 
me occorreu pôr os meus mil h ares de 
francos a render. Ao fim de seis annos, 
ten~o gasto methodicamente uns 7S mil 
francos por anno, fiquei ern grande de­
sassocego. Bancarrota. Só havia :1m re­
curso: vo ltar para o Brazil e começa r a 
trabalhar de novo . . 

Assim o fiz. De~embarque i , todo 
assustado, co m um modesto saque em 
libras. · , 

Em Paris a gen te náo se preoccupa 
muito com as causas do Brazil. 

Eu por mim passl,lva a vista em al­
gum jorn al brazdeiro talvez uma ve7. . 
por anno. 

De sorte qu e quanJo fui càmb iar ~ 
saque que trazia - lembra-te que gaste i 
em se is annos 45o .ooo fra ncos - t1 v e a 
mais agradavel surpreza deste mundo . 

Eu, que sahira daqui com 2oo con­
tos, em 18go, no fim de se is annos de 
vida folgada e milagrosa sem ter nada 
mais na vida que ísso, achava-me pos· 
suidor de 22o contos. 

- Como é lá isso? pergunta o Aza­
rias com os olhos esbugalhados de sur-
preza e duvida. . 

- E' simples. Quando pa rti estan­
do a libra es terlina a 8$8go, comprei um 
saque de 22.5oo libras. Gastei 17.000 
libras •. Quando , regressei trazia 55oo 
libras. Encontrei o ca:m bio a 6, isto é, a 
libra a 4o$ooo. Multipliça 40$ por 55oo. 
e verás que tenho razão. 

« ELLil.S » DE HOJE ... 

-Offe?·eço-lhe a minha bolsa e o meu. 
cm·ação. 

- Pm·a que se~·ve o co?'a.çl10 ? 

O. QUIXOTE 

·O 2 de ·Novembro debaixo dagoa 

A esquadri!hd de sub-marinos que o Luxburg prefendid levar ao Chile derrdma 
lagrimds senfidds deanfe do Cdddver do suicidd Eber. 

Philosõphia .de bohémio 
«ÜS Congressos deveriam funccio­

nar em J ardins Zoologicos: o local se­
ria mais aprO}Jriado para estudar a va­
r iedade de animaes.• 

* * . ~· 
• Judas (semallusão) foi um 

de político incomprehenclido.• 

* * :j: 

«Ü bonde, instituição democmtica, 
é tambem uma escola de caracteres e de 
psychologia : cada passageiro ou passa­
geira apresenta uma variedade rara da 
especie humana. 

Ha o individuo que se esparrama 
sobre o vtc; inho, abre desmesuradamente 
as pernas em angnlo obtnso e se julga 
em casa da sogra . .. 

Ha o que cospe de encontro ao ven­
to e borrifa as pessoas que lhe ficam na 
retaguarda. 

' Ha o tagarella, q.ue conta a sua 
vidinha em voz alta e com minucias hor­
ri pila.n.tes. 

E os pingenfes, que se encostam 
nos balanstres, com as axillas suadas? 

E o discursador, homem feroz, que 
maneja a eloquencia com estardalhaço, 
para a galeria do bonde?. 

. «No banquete O:a vida os pratos 
ma1s caros e mais saborosos são comidos 
por aquelles que não têm estomago. 

Os qu.e podem facilmente digerir só 
encoutra.m ossos ·para roe-r . • 

* * * 
0: ,. o., ·, •••••••••• o o. o • •• • o ••••••••• 

0 O O O I O O 0 o O o O o O 0 0 O o o O O o O O I O o o 0 0 0 0 O O o 

O O I tI O I o t t tO O O O o o o o tot o o 0 o 0 t. 0 t 0 o o o 

Este é o pensamento mais proflmdo 
e mysterioso: d iz tudo e não diz nada '! 

* * * •Os allemães, depois ela alliança 
com a Sublime Porta, viram-se trancar 
todas as portas do mundo; mas em com­
pensação viraram cabeça 'de turco. 

Eifeitós de solidariedade interna­
cional. • 

lwan d'Hunac. 

~-----~1-------

D' il Noite : 
"A' Central do Beas il não c]1egaran1 

ainda instrucç.ões do governo relativas 
as medida s que for<}o~amente ali serão 
ucloptaclas, como estrada dr. ferro, que 
ella é, do govern o. " 

--Pelo menos, coino · é de 
praxe entre nós, os jornaes ainda 
não annunciaram essas medidas· ... 
reset'vadas. 

• 



A fESTA DO DUMANOlR 
Realisa-se amanhã, 8, na sala sala nohre 

da Associaçiío dos Empregados no Com-· 
mercio uma bella festa de arte, org·an isada 
pelo poeta-caba1·etie1· André Dumanoir, para 
leímra e declamação ele a lgumas obras poe­
i icas do seu li vro Hew·es G1·ises. 

A festa começará tis 4 lJ2 da tarde por 
uma ca·userie- apresentação feita por Bas­
tos Ti gre, prefaciador elo livro de Duma­
noir e terá a abri lhantai-a o concurso de 
applauclidos artistas bra7.ileiros e franc~zes. 

Vae ser uma brilhante festa ele hum o­
ri s mo e arte a que não faltarão os encan­
tadores de ambos os sexos e de bom gosto. 

Basta que a ella com pareça uma peque­
na parte dos admiradores do querido chan­
sonier· pa ri siense pa1·a que a vasta sala fi­
que literalmente cheia. 

O bello livro ele Dumanoir abre com a 
segu inte saudação ao Rio ele Janeiro : 

Salut t:'G Rio de Janei1·o 
Sn/ut cl Tol. .. ~io, -La plu:> !Jel/c des Belles, 

Dont Vinus ... fu t Afere ... , dOnt Le Solei/ esl. .. Roi. 
Cité qui donne corps ... uu:u choses irréelles: 
Rio-de-Janeiro ... Salut ... Salut à Toi-

Pour Celui, qui cltemine en L' Univers eulier, 

Qui, par monts et par uaux . . , Ch evalier de /'Espace~ 
V a promcnm1l sa vic . .. sans raiso11 ... pat· mltiet'; 

Pou t• Ceuz-Lcl~ plus nombreure ... q!Je la misCre clwsse; 

Pour le BoltCmc, en.fin. que l;attrail du nauveau 

Conduit dons l'Inconnu ... dont i/ aja it sa chose .. . 
Pour Tous . .. depuis de:J Jours ... entre le cicl el /'eau; 
L'Appat·ation lente el I'Aspect grandiose, 

Des uGlants Superbes" qui gardent to11 etttrée. 

( .. . Tels ces ancietlS Gt·oonards, plaoés en senfitlcllcs 
Les pieds dans l'cau ... Céans ... , etla tele cambt·ée ... } 

Fait passe r /c Jt·issan ... a.u long dcs pa.'iSerclles ! .. . 

. .. Et. quand plus lardi en{in, surgissan t dans la nuil., 
Comme unJoyau scrti .. . d'Etincellas ... d'Etailcs ... ,-­

En le miroilement de la uague qui fuit.. .• '=' 

Ta "llai~ Divine" ... alo.fs .. se découvrc sans voiles /, 
L'impressiotl souáaine cl rnpidc ct sa t1 s nom 
Qui sais it à la gorge ... , cst tant, tant· violente ... 

Que lous res lctttfigés, n'osaut lev.cr lc ton, 

Dans l'Ex tase Irafinie . .. de la Bcaulé préscnle ! 

'I.'~BORDO~D~S 

Agora por falta de carne o baca!hdu 
esfii na moda. 

D. QUIXOTE 

Taborda - Que azar ! de . cara parlida I 
Assumpção- Que horror! que partida cara 

Entre as ruas que ultimamen­
te mudaram de.. nome por delibe­
ração do Sr. Prefeito figura a de 
D. Adelina Alambary na Ilha de 
Paguetá, que passou a chamar-s,e 
Adelia Alambary. 

Ess..a agora ! Que se mudem 
os nomes das ruas, véi ! mas que 
se chrisme a senhora que deu o 

_nome á rua, é que não nos parece 
léi muiro ·catholico ... 

--o--

Conselhos do homem sensato 

Tens no bolso uma determinada quan­
tia e uma nota de compras a fa;er. 

Cumpre que> com essa quantia , ad-
quiras o maximo de 
objectos de que preci­
sas. 

Cumpre qu,e estes 
o~jectos sejam de qua­
lzdade a du1·ar o ma­
ximo de tempo pos­
sível. 

Cumpre que jamais · 
te arrependas da com­
pra fez ta . 

Pa f·a tal consegui­
res·: 

Cumpre qué com­
pres na Cooperativa Militar - a casa 
preferida pelos que conhecem o <~va lor do 
dinheiro» . 

Vende-se ao publico-Avenida Cen­
tral> 1 76·1 78-Edijicio do Lyceu . 

- fJ sr. Soares do_s Santos não 
irá para o extrangeii·o, mas o sr. 
Dantas Barretoestéi prompto a se­
guir para on~e o mandarem. 

- Até para Pernambuco? 

---CJi---

Agenop Ca.Pvoliva 

D. Agenor de Dias Bel! o y Carvoliva 
Que, bl'evemente, 

Do Crime e Civel entrará na acLiva, 
Doutor, formado, co mo toda a gen te. 

No Jon-tal do B1·azil é ,jornalista 
E, entre outras coisas, na S. B. A. 1'. 
E', de um Archivo que ainda não se vê 

O infatigavel a,rchivista. 
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--A.gen01' Ca1"VOh'Vtt, Procurador- oa~waldo V tanna 

Os Tabordas 
De que serve gritar contra um Taborda 
Se a nossa terra está d'dles tão cheia? 
D~ insotentes iguaes é grande ~ horda 
Atrevida e brutal que mos r0deta. 

Só quando a affronta vil demais transborda 
E' que justo furor nos in·cendeia 
E o nosso povo então é que con<?orda 
Em ::astigar quem tanto nos odeta . 

Mas como espertos são mais que rapozas: 
--Tantonos prezam,juram,<que as ·esposas 
Deste paiz até são naturaes .. . " 

-Pois que agrad;çam e lla ~ aos maridos 
Os desaforos seus, enfúrectdos, 
Contra o nosso Brazil e os noss0s Faes ! 

Telle~ de Meifelles. 

--0 --
0 Sr. prefeito, diz um ves­

pertino, está se oppondo com ud1a 
magnífica energia e um espírito de 

Armando o vôo 

dedicacão indiscutível a essa ex­
ploração systematica de que ha 
tanto tempo vimos sendo victi­
mas. 

- Exactamente· ! Elles d·izem 
que são mm·chantes, mas nós é 
gue marchamos, na melhor hypo­
these, para as fronteiras do sul. 

----0 ----
Da ; Rua de iH : 

" Amanhã, dia destin ado á com­
memoração dos mortos, será ponto 
facultativo nas repart i(}ões muni­
cipaes. " 

Essa agora! O 1 o de Q0vem-­
bro passou de dia de Todos os 
Santos a Finados! 

- Em con1pensação o dia de 
commemoração dos mdrtos pas­
sou de feriado a facultativo . . . 

--;:-CJI---

O Aero Club de~pen sou 
os servi(}OS do Aviador Darioli. 

As obras da 
ponte de Mara­
ca.nã continuam 
passo de tarta­
ruga capenga. 

Avio-me e ~J_ÔO para outros ares. jli que descobriram que. 

nii0 hav.ia acção de minha pa~fe . 

\ 

Debalde têm 
os JOroaes recla­
mado. 

Os contra­
ctantes daguel­
las encrencadas 
obras tem oito 
operariós em 
serviço activo, 
inclusive o apon­
tador, encarre­
gado de apontar 
para o céo quan­
do ameaça chu­
va . 

Então o ~ra­
balho é suspen­
so para evitar 
res fci ame n tos. 

Parabens ao 
sujeito que im ­
pingiu aq:uill o ! 
com o d izia o 
Tagarela. 

Um «néo» parlamentar 

O Dr. Raul Veiga, depu~ado 
federal pelo Estado do Rio, é un1 
moço de ~ellos olhos_ ,e,. segundo 
os seus am1gos, de bellJssim\0 eora­
ção. ~inguem sabia1 entrehmto, 
que o JOVen congressista era, lam­
bem, um ~el\o poeta. E é isso que 
nos vem dizer 0 Cambuc)ç jornal­
sinho da cidade do mesm~ nome 
no Estado do Sr. Nilo Peçanha ~ 
qual em seu n. 14, de 18 de ou~- · 
bro ultimo, publica os segui.ntes 
versos do illustre· deputado" flumi­
nense: 

EXHORTAQOES 

Alma, and orinh a t ri ste a chilrear 
Na gaiola do peito onde se aninha. 

Alma, andorinha , 
Que empres ta á Idéa as azas p 'ra voar! 

Si a vida é so!"frimento e u mun do é feito 
De tanta lama e podridão damninha 

Alma, andorinha, ' 
Deixa a gaiola tétrica do p eito ! 

Tróca pbr outra a vi da dos verões 
Deixa que em estre ll a's sejas t ran;formada 

, . Fulga engas tadll. ' 
No dtade ma elas constellações . 

Ditosa ela alma que procura, exul, 
Da Via Lactea os siçleraes armi nhos 

Aonde os ninhos ' 
São tabricados de luzes e de azul ! 

Alma eu t e exhorto inda•uma vez, vôar, 
E rehaver a I i be.rd ade az inha. 

• Alma, andorinh a, 
Voa ao I.u fi mto , a(egTe, a chilrea r .... 

Raul Veiga. 

Não obstante apparece r inter­
calada no J17l eio desta nota, o Sr. 
Dr. Raul Veiga póde m.a ndarrece­
ber os 3$000 a que tem. direito 
como 11éo, pela public ação . deste~ 
versos nas pag inas do D. Quixote. 

----D l----

A' porta de um do s nossos 
theatros : 

-E o conde Lux bur,g·? .. . 
-Opereta viennense com mu-

sica ... d.a bando. allemã. 
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UMA IDÉA 

,-----~---------------------~~----~ 

-. ;::ou apresentat· ao gove1·no wmplano de defesa da bahia ..• 
,.Enchel-a de minas ... 
-Minas? O A.?Tojado e o Calogeras faziam logo wna socie­

dad~ para exploral-as! 

$en h oPa honesta 

MA das desventuras mais picarescas do meu 
amigo Bazilio foi a seguinte, acontecida não 
ba muito tempo. 

Estava elle, calmamente, na Galeria 
Cruzeiro, esperando alguma conquista. quan­
do viu descer de um bonde do Largo dos 
Leões uma senhora loura, elegante, oom um 
palmo çle cara capaz de tentar o proprio 
Jehovah. ) 

Bazilio, fascinado, aBalou atraz d'ella, 
charuto á bocca, bigode prussianicamente er­

guido, confiante n8J sua labia para vencer as mulheres. 
Seguiu-a até á rua d'Ouvidor, onde' a dama entrou numa 

casa de joias. O «encantador• deteve-se á porta. Ella. sa­
hiu voltou novamente para a Avenida; .elle, ati·az. Aper­
tando o passo pouco a pouco, approx.imou-se da dama: e, 
aproveit(;l.ndo um sitio em que havia pouca gente, dirigiu­
lhe a palavra. A senhora não respondeu. 

Elle, mais animado, continuou a fallar, sem ser atten-
dido. Por fim, convidou-a a ir a um cinema. 

A dama voltou-se e, furiosa, exclamou: 
- Que pensa' o senhor de mim? 
Bazilio estacou, tremulo. 
- O senhor é um biltre! proseguiu ella. Ha quant0 

tempo está a perseguir-me, e agora convida-me para ir a 
um cinema!! 

Começou a juntar gente. O pobre diabo, de bigocleira 
cabida; não sabia onde se ·havia de metter. 

_ Minha senhora, eu. . . balbuciou aparvalhado. 
- Pouca vergoJlha! bramia a dama. Não , ha policia 

nesta terra! Convidar-me para uma sessão de cinema! Des­
carado! 

O elegante procurava, debalde, um buraco onde se 
mettesse, mas o povo cercava-o. Já um guarda-civil appa­
recia ao longe ... 

- Ir a um cinema ! repetiu ella. Sem vergonha ! E 
depois de uma pausa : . 

- Se ainda fosse para um passe10 de automovel. . .. 

Sambas. 

A "comonflage" 

á.BEM o que é a c.omonflage? 
Nada mais, nada menos do que a arte de enga-

nar o inimigo. . 
Artistas, verdadeiros scenographos, perfeitos 

machiuista.s theatraes, são encarregados de occultar 
nos campos de batalha, no theatro da guerra, em 
summa, sob a trama de bosques artificiaes e out:r;os 
disfarces ainda mais engenhosos, paióes, canhões, 
barracafl, etc. 

J ornaes e ~·avistas estrangeiras asseguram que 
a comonflage é uma arte das mais modernas e gabam­
lhe, desassombradamente, os bons serviços presta-
dos aos exercites em lucta. 1 

Citam factos, contam historias, exhibem do­
cumentos e provas authenticas. 

Um aeroplano allem'ã.o, por exemplo, passou a poucos 
metros de um acampamento francez e, graças a comonflage, 
tomou-o por um leirão de batatas. (Sic). 

Não contesto a utilidade do clilmonflage. mas quantp á 
sua novidade ... mais de vagar! 

A arte de enganar (naturalmente de baixo de outros no­
mes) existe desde que o mundo é mundo ! 

1 E, não e sómente aproveitada na guerra. 
Em plena paz e, de ha muito, a humanidade tira pro-

veito de seus prestimos excellentes. · 
Conheço homens que não fazem outra cousa ..• 
H'omens e mulheres. . . principalmente. 

.- · --c:J---

A pena de morte 

O Salustiano, o Salustiano' dos Santos está alarmadissimo 
com a pena de morte. 

-- A guerra ainda se supporta, mas a pena de niorte ! ... 
- Mas, Salustiano ! ... 
- Essa histeria de pena de morte é o diabo ! 
-Porque, homem!! · 

• - Porque ? ! . . . Porque a gente morre. 
E o Salustiano, de ·costume tão loquaz, está mais mudo 

do que aquelle deputa~o volumoso, cujo silencio vale ouro. 
Não fala, não sae de casa e, sobretudo, não come .e vae, 

naturalmente, morrer de fome ! 

.- .Eu bem .niio queria enfrar na encrenca .- mas agor8, de­
pois desse outro afundamento. ha fundamento... de sobra. E,.. 
frar n" guerra é a minha unica sabida.. · 

i 

\ 
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Erc<~l.7: /:fo 

Projecfo da l'eSJIIIS·ittna JUI'I"U cucllo'l•,•os, do Engenheiro Mesquifa 
e que esfti em 3' discussão no C. M. 

N. B. - Não serve para os cachorrinhos de bM!doi?·, por­
que estes fazem 1JÍ1Ji no regaço das patrõas. 

As rou 'p.as sujas ... 

clarecimento'S a 
DlC'ntO. . 

ENDO o Jo?·na.l do 
Comme?-cio, em uma 
varia, noticiado que o 
l!.loyd Brasileiro vae 
inâugurar, ao lado de 
seus edificios, uma 
grande Jayandaria,pro­
curamos o illustre Dr. 
Osorio de Almeida pa­
ra obterm os alguns es-

respeito desse melhora-

O Dr. Osorio, com a o·entileza que é a 
linha de se~t caracte r, recebeu-nos com um 
us eja bemvindo.n ' 

Dn. Osonw-Aqui, nesta tenda de traba­
ll1o, D. Q~bixote e o velho Sancho, represen­
tantes da Hespanhoa cavalheiresca, têm fran­
co accesso. 

RIWOIIl'EiH-Obrigado, collectivamente. 
Dn. 0.-Já adivinho a visita honrosa; 

quer saber algo sobre as novas installações, 
não é assim ? 

R.-Sim, noticias . . . 
Dn. O.-Vamos por partes-Preliminar­

mente , a organisação do novo serviço de la­
vag·el).s de roupas sujas, obedece pelo lado 
financeiro, mais ou menos, ao da Defesa da 
13orracba, lembra-s e ? · 

R.-Ah ! se me lembro ... 
Dn. O - A parte administrativa será co­

piaàa da• E . Ferro C,~ntral d'o Brasil , regula.­
~ento J.i'rontin. A parte bechn ica , terá a sua 
d1recçào copiada do serviço telephonico .. 

R.-Mas . . . 
. Dn. 0.-Não ha mais nem menos; o ser­

viço é modelar. 
. R.-Ah! 

Bn. 0.-Agora, a o1:ganisação adminis- , 
trattva:-um Director Ge!'al que será deno­
rnJnado "Direclor de Lavagens e Passamen­
tos. o qual superintenderá 3 Sub-Di rectorias, 
as quaes serão designadas por: 1 ' de Con­
tag·ens e l~xames-2' de Ensaboamcnto e 
Bati mento-3• de Passamento e Entrega. 
Haverá, um Gabinete Chimico que lhe ficará 
anmexo. Este Gabinete terá a seu carao o 
exame das m'auchas das toalhas de n~~sa, 
etc.; o Director do Gab'inete apresentará an­
luaJmente um relatorio circumstanciado so­
)1re «as quantidades e qualidades das man­
c las.u 

R..-Realn~ente ... 
Dn. 0.-Cada sub-directo ri a teni 3 Che­

fes de Secção-tal f.JUal na CentTal-e tantos 

funccionarios quantos sejam precisos para 
eleger um deputado. 

R. ·- SurpJ•ehcndentt'l! Maravilhoso! 
Dn. 0. - 0 Sr. sabe, este serviço assim 

orgauisado tra rá uma grande economia ao 
Lloyd. O Sr. talvez desconheça os novos en­
aenhos de mechanica applicados ás roupas 
~ujas. Basta dizer que hoje é muito J'acil 
cada um lavar em casa a sua roupa. Antiga­
mente , com que saudades me lembro !- a 
roupa. era lavada pela creoula, ab! mas 
aquillo é que era lavar .. . A creou!a sabia 
bater; hoje, esfrega um bocaclmho a.ssnn 
(S. Ex. fez mençào com a ponta do dedo) e 
prompto, toca a enxugar! 

O Sr. não imagina a perfeição deste ser­
viço uma vez prompto; bastaJ dizer-lhe que 
se entre,ga a roupa suja, completam ente suja 
e se recebe limpa, completamente limpa, 
com todos os detalhes das manchas nel!as 
encantadas '! 

R. -Tamhem as toalhas? 
Dn. 0 .-Sim,tudo-0 Lloyd neste senti­

do vae lucrar muito. 
_R..-Mas este serviço parece ficará mui-

to dispendioso... • · 
Dn . O. -Que fique, mas a Directoria te rá 

a satisfação dever a sua roupa suja lavada 
em casa. , 

iR.- Neste ponto ha vantagens . .. 
Dn. O .-E' o que tenbo ·a: lhe dizer. Quan­

do estiver tudo prompto, oonvidar-lhe-ei para 
uma visita geral . Por hoje é só. 
, Depois ele ouv ir todas essas grandes 
idéas, 1amos sahindo qu~nde nós lembra­
mos que o Dr. OseJ'io nii.o ha'l'ia faltado de 
opera>l'ios. Volt~mos a subir' as escadas, e 
ffi!'lsmo á porta do gabinete de S. Ex. inda­
gamos: 

- Dr. e quantos operarios serão preci-
sos .Jla-ra esses serviços? 1 

Dn 0.- (olhando- nos com certo desdem) 
isto não t e.m importancia, a administração 
sini, é tudo. · 

Precipitamos da primeira janella do ul­
timo andaL· á rua, e s·ó recrobamos os sen­
tidos no Posto da Assistencia PUblica . 

Hugo Capeto. 
- --,0 - --

D' A R~ba: 
"0 voto do Sr. Joaquim Pires en­

vergonha-nos, sim, mas, qual o paiz 
que não tem um Joaquim Pires?" 

- Nenhum! E, aquelle que 
o não tenha: 

«Manda busca1· um, ó maninha, 
lá no Piaul1)~' !>J 

OPa ... bolas! 
(com licença do Dr. Simões) 

TelerJ?·a.rmna de Bello Bo?·izonte 
?"elata, como um phenomeno, o fa­
cto da menor Ch?·istina que, sem 
lingua., falla. e canta. (Dos jornaes). 

A minha sogra as línguas aprecia: 
Do Rio Grande OlJ frescas ella quer, 
Em cada refeição, duas por dia! 
Vejam só que capricho de mulher! 

Mulher? Que digo? ! Perigosa gia: 
Eis o nome mais pr0prio que requer 
Essa fera que, á mi.nha revelia, 
E'm minha casa t:::nho . que manter. 

Como, porém, ha dias, o açougueiro 
Não nos mandasse as línguas , toi razão 
Para íallar por todo o dia inteiro! 

Phenomenos, assim, só ha que vêl-os, 
Pois minha sogra, sem a língua, então 
E' quando tala pelos.. . c~ovellos. 

Job Vlal. 
'---o---

São da lavra do sr. m1mstro 
Godofredo Cu>:ha as seguintes pa­
lavras pron:unctadas no Supremo 
Tribunal : 

"0 Brasil_ nào provocou a guerra, 
mas a. acce1ta com todo o seu cot' téjo 
de males, desgra{(as e infortunLos. " 

- Perdão ! Se. vamos assim, 
é melhor gue 1 Allen'lanha nos 
metta lbgo a pi<Jue de uma vez 

A nova lancha 

A Policia Marifirna dispõe lrgora de 
uma lancha Aurelino Leal 

O chefe vae ficar com um pé descalço. 



O tele­
phone não 
é dos sup­
plicios 

11~ mais
0
- ant~-

'· . gos. s chi­
nezes não 
o conhe­
ciam e He­
rodoto a 
el\e não se 
refere, em 

nenhuma de SUas passager;J.S. 
E' supplicio relativamente re­

cente, attribuido, não a Guillotin, 
como se possa imaginar, mas a 
Sir Grabam Bell que ainda vive, 
purgando com a ,sua velhice, no 
fundo de um condado da Escos­
sia, o mal de o haver inventado. 

A vida intensa dos dias que 
correm tornou necessario o tele­
phone como a cadeira electrica e 
a cadeira de dentista. 

Em resra geral ,o telephone 
presta optunos serviços quando 
não se tem pressa ou não se de­
seja ver a cara do individuo com 
quem se fala. 

Confesso, entretanto, que uma 
vez precisei ou suppuz precisar, do 
electrico e torturante instrumento. 

Residia eu, então, em Santa 
Thereza; num hotel em que lia, 
além de uma bella paysagem, uns 
pombos que arrulam dia e noite 
desoladoramente e um major re­
formado que receita peptona a 
todos os hospedes. 

Uma vez precisei de uma in­
formação urgente gue só me ser­
veria se eu a obtiHsse dentro de 
um limitado prazo. 

Antes de sentar-me á mesa de 
almoço, dirigi-me ao telephone. 

Estava occupado ; uma senho­
rita, loira e esbe1ta, communicava­
se com alguem. Não tinha pressa; 
por isso o apparelho lhe estava 
sendo de inconttstavel utilidade. 

Com quem fallava ella .? 
Com o namorado, evidente­

mente; porque só dois namorados 
podem manter durante a eterni­
dade um dialogo, sem sombras de 
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PELO TELEPHONE 
I 

senso cornmum, qual este que 
aqui transcrevo pela metade que 
era possível ouvir: ' 

-Sim? 

, - Qri~h.t ·ih~ 'ciisse ? 

- Oh ! impossive'l. .• 
......... ............... 

-Qual nada! 

-Quem? 
' ' 

-- Caçoada! 

-- Pois é ...... 

etc., etc., etc. 
Desesperado de ver a menina 

pôr ponto á palestra, sentei-me á 
mesa do almoco. 1 

Servi-tne dos frios e do enso­
pado de carneiro; preparava-me 
para o ataque ao jiletmignon quan­
do ouço a mocinha que dizia, em 
voz de assucar candy: 

-- Então, até logo ... 

Ah! finalmente! murmurei . 
com o meu guardanapo; e fui-me 
levantando, - antes que outro hos­
pede se apoderasse do phone. 

Mas ainda não era dessa! 
Do outro lado do fio o cava­

lh~iro di~se : 

E e>lla: 
-- Oh, não t 

E continuaram. 

-- I-Iein? 

-- Não diga isso l 

· Era para desesperar! Devorei a 
sobremesa, enguli o café, e_nfiei o 
chapéo e sahi a apanhar o bonde 
que passava, emquanto, lá de den­
tro, a vozinha de assucar sussur­
rava numa gargalhada em i: 

-- Imposs ivel. .. 

, O bonde, quinze m inutos pas­
sados, mergulhava entre as · mu­
r~lhas veteranas da estação da Ca­
noca. 

Ainda me restavam dez minutos 
'para obter a informação urgente. 

Corri á Casa Tollet, na es­
perança de encontrar o apparelho 
em disponibi lidade. 

,I 

Um rapazinho elegante e 
moreno esta:va de posse do 
phone. 

Esperei com resignação 
de martyr. E por mais dis­
creto que me orgulhe de 
ser, não obtive que os meus 
ouvidos ouvissem este in­
teressante dial0go: 

J 

- - Oh, não ••.• 

-- Hein? 

-- Impossivel..,. 

--- Não creia . . . , 

--- Quem lh e contou? 

etc, etc., etc. 

Não h,avia duvida possí­
vel; era aquella a <<outra» 
ponta do fio ... Aquelle era o 
elle daquella ella do hotel. 

Seria impossível que a 
mesma hora, nesta m~sma 
cidade do Rio de Janeiro, 
houvesse mais de um. par 
de ma lucos pendurados ás 
p~mtas de um fio telepho-: 
mco com tão poucas cau­
sas para dizer e repetir. 

E fui-me . Fui-me sem 
~-informação de que pre­
ctsava, mas com essa nocão 
a mais que, atravez da vida, 
t~lvez me venhà a ser pre­
ciOsa: 

Falar ao 
telephone é 
um sp ort 
para os. na­
morados 
que não 
tên~ o que 
fazer, de 
per si, nem 
o que se di-· 
zeL'em um 
ao .outro ... 

Noção no­
va mas, tal­

r-----.-~~~~~ 

vez, como ~===,_· 
, tantas ou­
t r as, sem 
a menor 
utilidade na 
vida prati.ca. ~-.~.__,..;~:.:.:.,_--,.. .... ..;~.-.:::=--' 
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BTS'TOB.'IA. P.ti..RA. CICili..NÇA.S 

Rra um dia um 
homem que t i­
nha mu·ita 'von­
tade de ser forte. 

P ara co nseguir 
o seu i cléal vi­
via f a z t.' nclo 
exercícios. 

Graças a sua per­
si stencia e methodo 
conseguiu desen­
volver-se ... 

chegan do a levantar um 
peso bem consideravel, o que 
o encheu da impa·fl.a mais collos­
sal ele que ha noticia. 

Suppondo-se já in- porém este cahiu- ]3]' voz corrente que este idiota aca-
venC!vel, q11iz b rincar lhe nos pés, inutilizando- bou mendigando para viver, po1•qrue 
com o mundo... lhe. a ba se ! a morte não seria castigo lJas tante. 

I 

A Commissão ~e Pro~uccão 
MEDIDAS E PESOS ECONOMICOS 

OR co nsequencia, deduz-se 
de tudo quanto ficou di to so­
bre o asstunpto (conforme . 
ti vemos occasião ele dizer 
verbalmente a varias pes­
soas, en tt'e as quaes de17 em 
estar alguns dos no ssos lei­
tores) a producção está na 
razito directa do quadrado 
da s massas. 

Devemos produzir o ru a-. 
xirno, dando tambem á. Com­

missito o Í11aximo do s nossos esforços. 
Estas verdades elemen tares estão de tal 

modo patentes que não nos demoraremos em 
demonst rà l'-as. 

Entretanto indicaremos aqui os princi­
paes artigos ctue devem ser abordacl0s pela 
Commissão: 

1·-0 dinhe,i1·o . Pa ra produzir clinhetro 
a Commissão deve requisitar o matenal e o 
pesssoal das offiC'inas ela Detenção su.] ettan­
do -os ao conl?"6Ze do Es'tadq. . 
1 A Casa da Moeda fabricará a munição 
monetaria precisa para abastecer o nosso 
consumo interno. 

A Amcrican Bank Note Co. passará 
P~ra o Banco do Brasil. cuja Carteira Cam­
btal ficará no bolso interno esquerdo da 
sobrecasaca do director. 

. . A Caixa a e Amortização continuará sob 
Vtgllancia da policia, afim ele produzir ara­
me farpado e a Caixa de Conversão passará 
o seu las tro metalli co J)al'<t as usinas t(a t'ls­
formadas da Light an Power. , 
. Devemos a inda entendermo-nos com os 

banquei ros estungeiros Lopes, La banca 
& C_omp., afim de que forneçam cenoe nas 
e nul.hares e mesmo dezenas de gru]Jos te-

chnicos para a lt~rar o padrão monetario ele 
23/1 até 800/1, 

Só nisso teremos li stas enormes de va­
lores amoedados, os guaes juntos ás cota­
ç.ões da rua da Relaç,il.o elevem dar o dinhei­
ro mais fa cil possível. 

E' preciso abandonar definitivamente 
os meios classicos de fabricar dinheiro por 
meio de emi ssões e em prest irn os . A fabri­
cação nunca é perfeita; a munição é r ap i­
d amente consum ida e obrigará a Co m nus­
são a despejar a verdadeira fonte de ener­
gias procluctoras da nação 

Os emprestimo s precisam juros e fun­
àings, assim como as emissoes obrigam a 
desviar as fabricas de papel de suas verda­
deiras funcções. 

Demais, com a crise actual, isto seriá 
um h orror. 

Indicamos os meios mais seguros de 
fabricar cliqllei ro ; ora a Commissão sabe 
que, produzindo-se clil)heiro, t ud o mais é 
facil, porque com o dinheiro tudo se ar­
ranja. 

tPon consequcncia, como diziarr.os no 
começo, a RL'Oclucç~o está no quadrado di­
recto das massas . 

Vamns ao segunclo J?onto: . 
2·-flom.ens- A fabrtcaçào de homens é 

um dos principaes deveres da Commissão. 
H a dois systemas: o an ti go e o anemão. 

Quanto ao anti go, conh ecido desde a 
mais remota ant iguidade, é muitas vezes fa­
lho e 1Jraz 750 f de p-rejuízo pelo appare­
cimen to de mulheres e crianças, Estamos 
certos que a Comm issão, composta ele h o­
mens serias e honesLos não o em]!lregará 
embora o aconselhe aos proletarios e func-
cionarios publicas ' 

O systema a tlemão, pouto usado no 
nosso paiz, consist~ na co nscripção, no 
ali-stamento, no sorLeJO, no recrumento. 

Mais de espaço es,úudaremos esses di­
versos processos fabrJs. 

Olerre Effe. 

Um homem previdente 
«Nada mais 

erroneo que o di­
r e r-se que " a 
gente a tudo se 
habitua." 

Haumagran­
de di.f!erença en­
tre o habituar-se 
e o resignçr,r-se. 

A 1·es ignaçáo 
implica num pro­
testo tacito. O ho­
mem resigna.;se á 
mo/estia, se ella 
não tem ~ura, 
re~igna-se a po­
breq-a, resigna-se 
aos proprios ma­
les rnoraes; não 
se "habitua " po­
rém a elles.» · 

Isso di:ria o meu amigo S ;i.xas e 
accrescentava : 

-4 gente, habitua-se ao que é bom; 
e quando muito, «resigna-se " ao mal 
irremediavel. 

E, puxando a .aromatica fumaça de 
um cig_arro York . 

. - Eu, por exemplo, habituei-me a 
só juma1· cigarros Marca Veado . .. 

-E quando não os tens, resignas-te? 
- Ah, isso nunca l Mas o Jacto é que 

nunca deixo ,de tel-os; muno-me sempre 
de quantidade sufficiente para que um 
domingo ou um feriado não me apanhem 
desprevenido. · 

Alem do mais, co/leciono os vales 
para concorrer ao g1·ande concurso de 
Natal. 

- E's um homem previdente.. 

---CJ---

TUDO TEM SUA ~ORAl 
Para a «Casa Toletn toda hora é hora 

de servir bem o cliente. 
Restaurant à la carte, aberto dia e 

noite. 
Igu,arias nacionaes. 

Rua Santo Antonio n. 12. 

' 'Olho alerfd e ·ouvido altenfo'' deve 
ser. agora a divisd de lodo brdsileiro. 



O nosso concurso de sonetos sem 
vogaes. 

Como se devem lembrar os leitores, o 
jury desse concurso classificou em 1• Jogar 
o candidato Pancino. 

Notou, entretanto, que os seus bem tra­
balllados sonetos ressentiam-se da falta de 
asseio em algumas idéas. 

Pancino envia-nos, sobre o caso, o so­
neto abaixo, que publicamos juntamente com 
o recibo do premio. 

SER Pancino NÃO E' PARECER porcino 

Aprouve ao douto Jury, que a Pancino 
O primeiro logar fosse outorgado, 
Mas o xingou de poeta pouco asseiado 
E teve phrases de um humor ferino. 

O escudeiro, que é inculto, mas ladino, 
Não deixa de notar que o seu peccado 
E' menor que o do Jury, que premiado 
Fez que tosse, afinal, um pobre suíno ... 

Sendo, entretanto, assim, publicamente, 
Insultado, Pancino, que é prudente, 
Receia na victoria algum desdouro 

E fica triste ante o dilemma ingrato: 
Ou guardar, de vergonha, o anonymato, 
Ou receber o premio - e o desaforo. 

Pancino. 

Recebi d8 red8cç§o do D. Quixote 8 
imporfanci8 de cincoenfa mil réis (50$000), 
premio que me coube no seu •Concurso 
áas Vogaes., conforme resulf8do pub!iç8do 
no' n. 22, de 10 de Oufub1o de 19/7. 

Rio de Janeiro. lJ de Outubro de 
1917. 

Cesar Luiz Leitão. 

( Pancino). 
Pela assignatt:ra •·eal de _P_ancino 1'ê:sc 

que o jury não fo1 de todo InJusto classlfl­
cando de suino o autor dos versos; elle não 
é porco mas é Leilão. 

Resta-nos. accrescentar que o optimo 
poeta que se reYelou com o trabalho pre­
nriado é brasileiro, maiot·, eleitor, vaccinado 
etachigrapho da Camat;a dos Deputados. 

-Pois o ia, eu cá náo me encomm'J· 
do; todos os dias faço o meu joginho no 
fundo da leiteria. . . 

- Cuidado com a púlzcza ..• 
- Qud! Elles não póde me pre;zdé; 

eu só jogo na ''acca. 

O. QUIXOTE 

O Medeiros ''ae ter um trabalhão 
para limpar a jarda e as annas com que ' 
se vae bate1· no Boulevard. 

Com tanto tempo fóra de uro, no 
equipamento do Medeiros, grassa aranha. 

O italiano blasphema desde o seu 
primeiro momento de vida, contra a par­
teira, e até depois da morte, contra o 
diabo. 

O hollandez, quanto a isso, é muito 
seu parecido; poderia tambem ajuntar 
que elle gosta de rapé com pão, mas não· 
o faço por não ter provas. 

Pois bem, Giovanni (todos os ita­
lianos cbamam·se Giovanni ou outro no­
me qualquer) era da terra de <Dolombo, 
antes deste ser hespanbol, ipso fácfo. gos­
hvva, por habito ou por vicio, de b1asphe­
mar. 

Um dia viu-se na necessidade ex­
trema de acceibar o emprego de cocheiro 
em casa do •senhor cura• . 

Apezar de nada entender da arte de 
clingir cavallos, em breve, com o auxilio 
do padre, tornou-se um mestre. 
' Uma noite o cura foi chamado 

para ajudar um doente a morrer e partiu 
em seu carrinho. 

Mas devido ás chuvas o caminho 
estava pessimo, J;> carro enterrou-se num 
atoleiro e, apezar ele seus esforços Gio­
vanni nada conseguiu. 

Lembrou-se então de pedir licença 
para dizer ao menos uma blasphemia. 

O :padre quiz recusar, mas emfun 
uma só elle consentia e antecipadamente 
pedia perdão ao santo que seria esco­
lhido por Giovanni. 

Este, subindo á boléa, segurou bem 
as redeas e dando uma boa chicotada no 
cavallo do cura, gritou : 

CANTARÓLA 
(Estylo do tempo do onsa) 

O fumo do meu cigarro, 
Da noite na solidão, 
Numa e.spiral vaporosa 
Desenha a linha sinuosa 
Da fug-az e mentirosa 
Prc;>va da tua paixão, 
Que .itu·as constantemente 
E alcançar não consegui . . . 
-Mas sinto que ninguem sente 
Que eu possa sen tir sem ti! 

O' magica sultana~ 
Desde o primeit·o dia em que te vi, 
Sou teu do corpo e alma e coração! 
E desafio que toda a força humana 

Tire de t i . 
Tire de ti 
Minha affeição! 

li 

Ao silencio abandonado, 
Temendo a desillusão, 
Soffro, tristonho e calado, 
A fingir-me confdrmado ... 
Mas tenho arame farpado 
Por den1.ro do corat;ão I 
Cada vez mais me desvélo 
Por este aJ'I'ecto tii.o dôce ! 
Gosto ele ti que me péllo, 
Gosto de ti ... e acabou-se! 

O' magica sultana! . 
Desde o primeiro dia em que te vi . 
Sou teu ela corpo e alma c coraçito ! 
E desafio que toda a força humana 

Tir·e ele i.i 
Tire de ti 
Min}ta alfeição ! 

Raul. 

--0--

" Um -Jerbo que se conjuga em todas as 
pessôas. 

Eu tomo Nós tomamos 
Tu tomas Vós tomaes 
Elle toma Elles tomam. 
Cet·veja Fidalga 

Capsulas premiadas. 

- Bello penteado ! ~Maldito seja o l o de novembro!. .. 
. .. O cavallo partiu á galope. -·E s_ymbolico; represent,l a con-

jwzcçáo da lua com Venus .. . 
- Não é Venus; é a Ursa Maior ... Capestang, 



·) 

TePsêdes 

"Para ti" Parodia dos tercetos 
de Bilac. 

Noite ainda quando elle me pedia, 
Encostado ao balcão,--"G[Ue ~osse embora", 
Eu com olhos alcoolicos dizia: 

«Espera, ao menos, que desponte a aurora ! 
«Tua taberna é cheirosa como um ninho, 
«E está escuro cul. 'hessan, lá por fóra! 

A Noiíe ve1~1 publicando, ha 
dias, este annuncw: 

"Desappareceu na noi1.e ele 24 
elo corrente, ela rua Dr. Carmo Netto 
n. 302, um cachorro branco, pelludl•, 
com duas malhas amarellas no lombo 
e cauàa, e que attende pelo nome 
de "Nero." 

O Dr. Teixeira Leite Filho, 
autor do J.Ve1;o a1-tista, tomou co­
nhecimento d0 facto. 

--c:::J­

ELLES 
. I \ 

Emquanto noivos, beijos e carinhos 
E palavras de mel de quando em quando. 
Elles 'viviam com fervor se amand(\l, 
Como um casal de passaras juntinhas. 

A' noite; na calçada, os dois scsinhos, 
Conversavam no tom ma-is meil$'o e brando. 
Duas almas em flor se entrelacando 
Na mais doce iHusáo, livres de 'espinhos. 

Hoje, casados, que desharmoni~! 
Fo1-se a ventura placida e fagueira, 
- A miragem do amor que lhes sorria ... 

J~ não se ·abraçam, nem se beijam mais: 
Vtvem brigando por ·qualq\.ter asneira1 
Como dois deputados federaes. 

Ramos Netto.. 

D .. QUIXOTE 

uComo queres que eu vá tonto e sósinho, 
<•Andando pela rua neste estado ? 
«A amlmlancia me "chispa" no caminho! 

«Ouves? é o vento,--um temporal damuado! 
~Não me arroj-es na chuva, á tempestacle! 
«Quero ficar ac1ui, mesmo ao teu lado ! 

uA noite se satura de bumidade ! 
«Espera até o dia amanhecer! 
uSê pois, piedoso e mostl'a caridade ! 

"Deixa que eu vá bebendo a bom beber; 
11 Quero a pingu inha que eu aq ui tomava 
«Ha pouco ! o sol não custa a apparecer ! " 

-- E e !I e abria as garrafas ; e eu ficava ... 
E, já manhã, quanJo elle me pedia, 
Que de sua tendinl1a me afastasse, 
Eu, com os olhos alcoolicos , dizia: 

«Não sejas máo , não vês que o dia nasce 1 
«Os raios cô t• de sangue as nuvens corra ; 
«Que diria de m'im, quem f<le encontrasse ! 

«<nda não estou com a louca sêde morta! ... 
11Que pensariam, vendo-me apressado, 
uJ;:t tão cedo caído, á tua porta, 

uDizendo asneiras, neste triste estado, 
uE todo, pelo aroma deste beij o ' 
ccDe gan•afa e de copo, perfumado? 

<< Quem está na "chuva" não ex:clue o ·pejo ! ... · 
«Espera nm pouco, até o sol morrer! .. . 

·, uDá-me a gana f a, mata-me o desejo! .. . 

«Deixa que eu Yá bebendo a bom beber .. . 
uQuero a pinguiuh a que eu aqui tomava .. . 
«0 sol não tarda a desappareaer ! ... 

--E elle abria as garr<1fas; e eu ficava ... 

O. Buz'. 

I 

A tua ~ravata é bôa ? 
Podes ter outra melhor! 
Corre a escolhel-a em pessôa 
Alli na Maison Sport. 

Rua Gonçalves VJias, n. 53. 

[nlrc emprcsados pu~litos 

- Afinal, quaes são os feus principias? 
- Encontrar meios .•• 
- Oue meios? 
- Os meios parti chegdr oo fim. 
-.,. A que fim ? 
-Ao fim do mez. 

.Othelo de eollete 

- Mas isso é decole com que voce se 
dpresenfe num baile! 

- Oh, espere, homem I ainda vou pôr 
o colar I • .. 

Co:nsutto~·io-(Pede-se não amo­
lar muito com perguntas.) 

Rodolpho Picarêfa - Para esticar 
cabellos da especie dos de V. Ex., o me­
lhor remedio é o muque do José Flo­
riano . 

Caio (das barbas) - Procure o 
Campos, da Gazeta, que foi interno do 
H ospital Redemptor do K. T. Espero. 

.Heifor Tanqerina -Para os nervos 
é aconselnavel a leitura da philosophia. 
do Jackson. 

Olegario ( cósme velho) - Nevró­
ses langues, 1 duzia; Crepusculos da E. 
F. C. B., 2litros; Vozes de têlhas sôl­
tas, 2 pedaços. 
· Faça disto um alfinete para a gra-
vata e coma com costellêtas. 

P6ulo Htdlouco -Quer encurtar as 
pernas? Não temos aqui serra-circular, 
mas qualquer serraria faz isto. 

fldefonso f aisão - 1· Deixe de uzar 
borseguins versados em geographia. 2· 
Não somos bureau de informações; se 
deseja saber o telephone do commenda­
dor Mattos procure na lista. 

Lima Ouaresma - Retiro da Im­
t prensa. 

Mme. Vidros quebrados -,- Agora é 
esperar pelo vento ••• 

Dr, far. 

---CJ---

0 sr. Nilo, em carta, explicou 
~? ~r: Ruy Barbosa que o não foi 
v1s1tar, pessoalmente, ''por estar 
muito grippado." 

- Influencia da guerra ? 
-Não. Do máo tempo. 

I 



D. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 
o. QUIXOTE valorisa o 

. I 
bom humor 

Por conlribuição publ\cada D. QUIXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

Rir far bem. · 
( Con1 bom sal). 

EXPEDIENTE 

No intuito salutar de l~1tar pelo sal e 
desenvolver o gosto pelo gene?·o aZeg1·e en­
tre os nossos jovens literatos, scttttrados d~ 
tristeza e p·iegttismo, D. Qmxote pubhcara 
todos os numeros, as cont1·ibttições que lhe 
(orem enviadas pelo publico - anecdotas, 
pequenas historias facetas, saty?~as, com­
mentarios potiticos, sociaes, tüeranos, P.tc .•. 

A escolha dos tn;,balhos, que fica a 
Juizo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao seguinte criterw : 

&raça. Originalidade, pelo manos oa forma.Auzannia de obscenidade 

Por cont?·ibuição p~1blicada D . Quixote 
pagará, a titulo de animação, 35000. 

.Redacção correcta e b6a _qrammatica 
estão naturalmente sttbentendidas. 

Não se?·ão devolvid~s os origi'Y'.aes não 
p~tblicados, nem se mante?·á polemica a 
respeito il.eZles. 

Os IA·úbálhos devem ser assignados 1JO?" 
um pseudonymo e, em envelope fecl~àdo , o 
nome ( ou ottt?·o pseudonynw ) pa?·a ~denlt­
fic,ação do autor. 

Todos os t?·abalhos destinados ao con­
curso dos néos-hwmoristas devem t?·a;:e?· n,;;:s 
sobrecartas a clecla?·ação Nlio, sem o q~e se­
rão consideraclos coZlaboração g?·aciosa. 

Para nosso governo e dps interes­
sados temos um ?·egist?·o es1Jecial de nomes 
e pseudonymos. 

Os nossos a?nigos neo-humoristas po­
derõ.n deixa?· as s~tas con·es.vondencias em 
nossa caixa especial collqcada no Mensa­
geiro Urbano da Galeria Gruzeir·o 2. 

Escolhemos esta ca;;;a 2JOr ser a que ma·is 
rapido serviço de co?Tespondencia ta:;; em 
toda a cidade. 

Para regttlaridade do nosso se?·viço,2Jre­
"enim0s aos nossos amigos néos desta capi­
tal que devem vi?· ou mcmda?· receber (na 
'I"Ua D . Ma'I'Loel, 30) a impo?·tancia, qtte lhes 
couber pO?" t?·abctlho pttblicado, clent·ro da 
semana da publicação- de quartct-fei?·a a 
terça da semana seguinte . 

--c=JI---

Temos na gaveta um grande numero 
ode contribuições acceitas que iremos 
publicando á medida que nos permittir 
o espaço. 

Lembramos aos nossos 1amigos néos 
que a paciencia é uma virtude até para 
os humoristas. 

Correspondencia 

V. CARAPUÇA.- O 1 ·soneto acceito; qualoto no 
:~~ convem modifica~· os tercotos i o fecho uão está pre­
pnuio ; sut·gc, abru-plamcute, com ,aqucllc • E1.-oOm ... 
q_nc nAda tem que VCJ' com o que osLa a, ales . O vcJ·so; 

Talvez ; pot·cm se ha cu rtão n 'a vejo 

está ÍrOtl.."'to, alem di~;so. 
Em stuoma, concede o 2 · soneto, conscl'\·ando a 

chave q:uc 6 1Jôn. O r· dn !iC'I'ie fica a espera do com~ 
panl1.ciro-

Graça é dinheiro. 
Dinheiro não é graça. 

ACA.RY -Acccilo o seu soneto com umas cunhas 
em dois vcvsos .fxouxos. Leia o Ercpedinnl.c c "·erá que D. 
Quixote dá trcz mil reis aos trabalhos puJ>Licados, u tibn.Jo 
de anlmaçiío, tanto us8i.m que se dá ao trabalho de re-
tocai-os ~:~omprc q110 a oppcragão é possi vel. · 

DUM-DUl\'I - Acccitos Vettdo Navios c 'Vcnus de 
Nel/o. 

Em P equenas de hoje - ha este verso : 

Ou nas p laleim languicias e escuras 

em que não vemos como COllCiliar os dois adjocbivos 
com o su.hsta ntiYo. 

PINTO CALÇlJDO- Em Coisas do BicAo declnn 
V. no ul t.imo tcr.ccto : 

Corri como veado, ou qual coelho~ 
E quando, bur'I'O., me olhei no espelho 
'Vi que, liio aguia, lJirúr1a um elephanle ... 

Foi engano ; V. não virou nem aguin ' nem cle­
ph~ntc ; ficou no que estava, ri primeira -vista, 

K. C. T. -O seu profcsso,t· era um idi.ota ; d:igu,­
lhe que em YCz ele pronunciar Pm·ris. ensine ;,.·ocê a 
escrever o portugncz. 

" SATAN- Batatas a gl·ancll I TradUza-as para o 
all<m1ão c romctta-ns pal'a l3crlim. 

Batatas po1· bnLatas pt·cfcrimos as do Xanll.t·e quo 1 

são lcg,ithnas porL11guezas. 

ANDRE' d' A. VlLAS - A genti ler.a é a .varinl•a de 
condão dos "encantadot•es." 

No seu fl.,jlectindo rellcte-•c apenas que de gcntri.-
lcza ... nem reOo:xo!... ' 

Onclo foi V. desoobri:t· que capivar·a é · syuooymo de 
''poqucua ~ " 

MORINgA. -O l>ano não pega l O seu conto O 
rapto de Fifi, tuhe1. seja umn auto-historia, -ma9, está 
muito mal co.ntnan. 

No cscu1•o os g11tos sP.o pardos, l>orcru, não chegB a 
tanto. 

R1\ULZl~'llO _.:.;A pl'omessa é_ uma anccdo-ta Lão ve .. 
lha como n tcn·a I Umluglc;o; >bt•nch1Úo-a do chioo;o;, um 
fraoccz do ing lc.-., liU\ ltcs.pao.hol do rl·a.n.cez, um italiano 
do hc~panhol, um po-l'LngucJ. do ita liano,' etc, elo. 

Nem mc:imo aquellu 4evoção á YU:gcm c do . .. _vil'­
gem ó oz·igi.oal I 

JOÃO LYNCE- A liLtet·nLt>rn nncionn l está, de 
facto, -voltada para o vento ... 

Não bn poeta ou poetian, que o nãp tpnha cantado ... 
em ver:~o I 

trTollos cau tani o .o;e u mmlo ... 
Tambem uou cantar o meu ." 

Mas, m.en amigo, a stta Venla11irt ... 6 uma to1•mcnta l 

KDTPTK- A estréa não foi. bôa,, não, senl1or. 
O D. Quiwote é generoso, mas, n hondnclc infinita 

do Deus tem li.mite, como dizia o santo ft·a,de. 

BONAFRA- T"•nl>alhe. O l"abnlho nobilita o ~·o­
mcm, porem s6 Ll:abalhaodo muito logvurá nobilitar-sc . 

DE LA MANCHA- Não podemos puJ>lica~ na 
suas gaffe6. 

O Zé de Carangola c u p1·op~ia d. J!'irmi na Mus· 
snmha assim o pedi-ram ... E' para o seu bom,, mcn caro. J 

HN DA HYJJA -- As suas Carnes Verdes postas ao 
sol com bastante sa l davam cxcellc.n.te x-avc_íuc. E o ,-ct·so 
.final 

Deia;aniln-a apodt•ecot• 

não o achn rnoll,e ? 

Em Enjant tcr,·ibl{) , nlém cln fuHa de sal lia expt•cs­
SÓ0!5 como es tas : 11 qunndo avislou~me a passar na calçada" 
H Como catá papac e mam<ic ?" 

Piodohybu. gJ·ammaticnL .. 

l\1A.RÍO SOB.RA.L- -Níio clwgullJOS a porcohe•· a quem 
se dirige o seu sonoto-saty1·a ; dcmú!l , ha uollcs nus 
eroilios qz1c 6 uma Jice/lc CYidonLc. 

1 

KERENSKY -· PrccisaYa maior dcsonvohimonto 
a sua bistoria; como está contada poucos n comprchcn­
dcl·ão. 

li. LINHA (S. Paulo)--- A sua Roleta roda bem até 
a note .. pcn.ulLima bola ; mas acr1cllo "c tot·nn u ser Ya­
lcn,tc", cxpre~são mctlida a muque. ostrngou· lhc o 
jogo. 

DIDUNGA -- V. jogou malllO seu Campeo.,oto Sul 
Americano. O referee mal·coíklhe Yarios fauls; entro elles: 

Sar verdade. c da mais jigadal (1) 
Qua11do vê-se q1w o Jogo eslâ fundo 
Pttra o anno1 Já que 11ada J!'=:estc 

l\fais lrftining, seu Bi.dunga . 

ZÉ DA FLAUTA·· Se é em tnllugnr que ' 'ocê cn­
clln"tra os s~us . autores pred:i·lcctss, que bem lhe saiba a 
obvn delle . 

YICTORIA REGIA. -- ~iwto ohrigndos pela dedi­
catorin; mlls ha na sua poesia vc1·aos crue niioformnm 1 por 
capengas. Ex.: 

Rivalisam em matar~ .féros~ l)•ran11os., . 
lrifclizes da sol'lc! levemos nús um gr·ilo !. .. \ 

1V. F. --As tmas Recordaçaes de Epmelitula recorda­
nos uma modinhn muito o'onltccitla. A.hi YUC uma qund'ra 
a "'cr ~c o 1ciLOl' tamJ)Clll. se recorda : 

Quando a rtoile sombri(l e vag(ll;osa. 
Este11der sobre a ~terra o negr o_ mar~lo. 
E a lua. mostra~se mageslosa. 
Recorda-te de mim que t·e amo ta11lo. 

Atmaas o origlnnl não ú r.rucbrndo como o seu plagio. 

ELDOMAR ·· Lá diz o ultimo torce to da sua pa-
J.'Odia: 

1 

E eu vos dit·ei : pla1tlae muitas, e:r;actas 
Pois s6 ' qu_em planta ( crô) lerlÍ talento 
Capaz de -uer c de esct·euer batatas. 

Planlac ... crc ... Está-se Ycndo' que V. é capuz de 
plantn~· c ese11cver d1,ts g1·cladns I 

Rumo no campo I 

KA.'.KA.1 -~ Fuhndo de sua he'lla, queixa-se V.: 

El/a é dura ; ella rcsisce, 
Faz~me figas, a correr· .. . 
E por isso eu vivo triste 
Sem JJentura P. sem prq:er-

Pois aqui niio queremos gente: h:istc. Ponha o co­
ração 1Í larga c 'Vcju se a laL·gn (a iogrnta~. 

LORELEY --A parodia a morte do n. João fal-o-ia 
morrer foegn odn vêz :1 

· Só do uJn lado da meia folha de '\Lmasso hn is tó : 

Vinl1a tombando f.l uoilc. Promplidiio sem nome,., 
A criada, espiã do lraiser, gorda, aU·o::, pequena .. : 
E os homer~ s que pns~auam lepidos na 1·ua 
O perpauar continuo de llomen6 e mullzcrcs ... 

Em v'istn destes c de o'ttL:t·os versos, não fomos ao 
Yerso da folhn. 

UASTOS ONÇA-· Uma quasi tnagedia não tom 
g-raça; tumJJCm, brnLando-se do uma quasi t ragcdia teria 
graça que a LÍYessc. 

CA VAQU!NliO --- V, promcbLc11 Yoltnt· c cumpriu 
·a promessa ; fcY- mal, por qnc veio peior. 

· Pois se V. escreve 11comcssou'' "~sccibnção" "m.in-
tira", uumn. scrLhom manda ell c J'C}>eLit·". 

Jlomeu~, não repita a dose, por a mor ao noln·o 
' icliornll do llcn'lotc.l'Ío ! · 

NE',O~NE'O --Pcrna11do cst1i frac1niuho ; engordo) o 
seupcmí c ponba-o .na pnuolln com am J?UnluJClo de 1:1a l. 

LllllO --V. cooseguiu mO'I.'de.r o sen nmigo crn ro$ 
mas :níio ~onseguc lliO.l'del'-no~ . )lOS 3$, pot·que o . seu S;1sto 
ag1·adaud DÍÍO Lcth graça nouliurna, . 

ODLANYER --- Quando oopinL' anccdotas .. ~c lhn s, 
faça-o 1Í macl~lna; corno Lhcma tlo copia o sou -tem gt·ú.o O 
pela má culligrupllia . 

KALLOGEI\AS -- Colll~çnmos n ler o sou , Fl·a­
gme.nlo de Ltm DI'OGt!sso ; v-únos logo cptc ao a~sumpto 
falta dccôro c Urconciu ... 

E, zú1., mnuclotmos o p~·occsso ao juiz da cesta. 

O Du~ue Estradeiro. 

f 1 

... 

• ! 
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D· 'QUIXOTE 

·NA BOTICA MAIS PROXIMA 

I 
O Senhor fem aguardente allemâ ? 

II 
~ !*I t I t t • * . "' * . ... . 

Perfis e trotadllhos burrotratitos 
( Ministerio da Fazenda) 

De tão ran fimra que é, nasceu inti­
cando com a pa rteira. 

Até hoje se ignora co mo poude che­
gar a 1 o esc ripturario do Thesouro, el le 
qu e é um exquisitáo, mettido comsigo 
e que t em medo de todas as almas deste 
mundo. 

O director Galvão cau sa-lhe suores 
frios, e o ministro p.avores t erríveis. · 

· Chamam-n'o de gap'sta porque não 
deixa passar nada em q~alquer in~o:­
macão. E' de morrer de nso vel-o d!n­
gir:se a um dos quatro gatos pingados 
da sua subdirectoria para. transformar 
um ponto e virgula em ·innocente ponto 
final . · 

Chega-se então ao empregado e diz-_ 
lh e com voz chorosa: "Coll ega, que é 
isso r Mude-me essa pontuação. Se o 
ministro vir, fica zangado. Não faça 
mais, tenha paciencia . " 
' De uma feita, descendo . a rua do 
Ouvidor com um companheiro, pergun­
tou-lhe se tinha tl'oco para uns magros 
dez mil réis que trazia na carteira. O 
•companheiro, não podendo attenclel-o, 
aconselhou-o a trocar a nota em qual­
quer cása commercial. Elle protestou 
lmmediatamente : 

- Está doido ? São capazes de me 
dar uma nota fa l·sa! 

E' _presidente, por unanime accla­
mação de todos os socios, do Club dos 

Perobas, de que o Somrnier é secretario 
par droit de conquête. . 

Entretanto, excluida a sua pau1i­
ficação, não é de todo máo rapaz. 

E' estimado, não obstante a sua 
cara que de tão antipathica chega a pa-
re·cer amargosa. · 

Sovina como poucos, não come· 
ovos para não deitar as cascas fóra. 

Vive a chorar pelos corredores desse 
ignob il casarão, affirmando que os ba­
lanços es-tão arrazados, que o Galvão 
não o deixa, que o miJ?i~tro exige que se 
trabalhe e que o Tnbunal de Contas 
acaba mettendo-o na cadeia. 

Coitado ! Terminará a vida mais 
depre~sa, sem conseguir causa alguma. 

---c::l---
Foi na Altandega_ desta Capi~al, 

onde transco rreu a maJOr parte dá sua 
vida de tunccionario publico, na qual 
foi sempre fiel aos seus principias. 

H oje está extincto, o que não. quer 
absolutamente dizer, que não conserve 
mais o vigor da mocidade, apezar do seu 
meio seculo, e do seu bigodinho e mi­
nusculo cava ignac, já branquinhos . 

Esse vigor, qhle é proverbial, e co­
nhecido de todos os seus numerosos 
col legas, e qlie elle mesmo, com grande 
aarbo apregôa, é um verdadeiro condão, 
que a ama deu a elle com o seio, quando 
chamada a amamentai-o. 

Tem um penchant muito significa­
t ivo: adora os homens e as .causas da 
realeza ; lastima, com sinceridade, nã_o 
ter nascido scculos atraz, para ter asp1-

rado a uma ccmmenda da Ordem do 
Tosãq de Ouro, que é a que, de entre 
todas, acha a mais sympathica. 

Até hoje não se sabe ao certo, se é 
elle que é o soria do Paula e ·Silva, ou 
se é este o seu soria. 

Não pôde ver r,noças bonitas sem 
ter estremeçóes choreicos, verdadeira 
manifestaçª o atavica. 

--CJ--

(Minlsterlo da Agricultura) 

Cancado de fazer contas 
Nuni archaico Tribunal, 
Vi v e agora a fazer pontas 
Com o ap lomb de oificial . .. 
Sem perder jamais o tino , 
Vive a rir, v1ve a brincar, 
E esfregando o seu violino 
Sabe as maguas disfarçar .. , 
Tem apenas um defeito 
(E diz ell e, que é capricho) 
De jogar firme e direito 
Na Loteria e no Bicho ... 
Pe rde sempre, que o azar 
N á o o larga, nem a _páo ... 
E assim mesmo quer casar, 
Sem possuir um , nicolau! . .. 

-
Semanal. 

---c:l---

Queres do bom, do bonito 
E ao mesmo tempo barato ? 
Vae depressa á Cara Ratto 
Ser correcto .ao Ratto é um rito. 

Rua Gonçalves Dias, n. 47. 



-

Deshco•Juonlu que, p or es te motivo , Ch a q· • • 
l'ào pedir ao Papa 8 cano- UV ••• e Uel)O 
nisaçllo do. autor elo pro-· 
j_ecto. 

-:o\OCJO)>:--
qu e o ::,r. Am ara l pre­

tende reJorm ar a prosocl ia 
nacional. A este r esp ci1 o o 
illnstre D i t•e,~tor da Escola 
0/ orm al t em lido ca loro­
sas e dem orad as eonfe­
re ncias com o Sr. Cice ro. 

Ouvidor 

---CJ,~--

Consu ltorio · 
l 

medico-escolar 

ZILDA Nli.o , ini nba 

CARMEN 

senhora. Para 
o anno , com o 
Cli :iiia o Sod ré, 
não haverão 
aux ili ares. 

Nem mesmo 
o JJistqlão pre­
siclenci·al co n­
seguirá esse 
mi'lagre. 

O Si! veira? 

- - Q·u.e.im Te1Je lir estes com1JJ:tsses·: estão todos en·w.los / .,. 
-- Núo é cvlpa min ha; é qt~e o p ian o é allemão e a miltSica 

O Dr . Rodri­
gues da Sil­
ve ira ? I mpos­
~ iv e l ! P osso (? ·ancerp, . 

Dos bancos ás cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Mexericos pedagogicos 

D.izem: 
- que. o " 'reto'' do Sr . Pre fci,to, á ecfuipa-

l'açã.o das te rceiras anni stas, des i lu diu 
muita creança louca . 

_...<Dc:JD?!-
que co m -tanto s "vetos" o Sr. Amaro 

conqui st ará o ve lho e deteri or ado sobre­
nome de " vest uto". 

-f<DCJO?!-
que o Sr. D. Diniz receb eu ele Paris uma 

carta de D. Lni2l promettend o, co mo d iz, o 
titulo de . . . marqt1iz . . 

-+(000?!-
que, p arqd iando a phrase de F lori ano, 

ha mezes , Sua Alteza h avia t el egraphado : 
" pinte-se de bran c-. o e viva a Mon arch.ia ! ' ' 

-õ<Oc:JO)>r 
que a v is ta_ disto o ~ Sr. m a?·q~,~iz co m­

prara t odo o alvaiade exi stente no m ercado 
el o Rio de Janeiro . 

-ó<Dc:JD>t 
que o Sr. Othello modificou p or co m­

pleto o seu m ocl·us vtvencli , na Pre feitu ra, 1 

depoi s que lhe arrancaram os Jaureis da 
-v ictor ia . 

-f<DDD» I 

que anda " triste como a tri st eza ossia­
n ica do mnr . . . " 

-l<Dc:JO?!-
que o Sr. Custodio Nunes já t rabalha 

para ar t:anjar uma nova diaria para os ins-
p ectores· escolares. • 

-t<OCJO>l-
que o Sr.' Cherm ont de Britto va e pro­

tes ta r contra a expr_essão " pecuaria" . S. S. 
declarou que co n]J ece o latim e sab e que 
" peccus'' qu er dizer.peccado. 

•'<DDCl'+ 
que a noticia da crea ção de uma cadeira 

de esperanto, na Escola Normal , encheu as 
moças de esp eran ças. · 

AUGUSTA 

GUl'DA 

~1ARINA 

ZENOBlA 

a~s e ,çrurar - lh e 
.1 rtnc Jabora om 

pe rred.o engaJa o. O Silve ira é 
IJnhi a A-o e go s la ele pi menta . 

In tri gas ! Mexer icos pedago­
gicDs ! O (ti 1·t ela E sco la Normal 
só existe na imaginação elos 
ma li cios0s . Se de rmo s credito 
a essas calumn ias feeh a r-se-hão 
todos os c·inematographos do 
Ri o de .Ja neiro . 

As manobras militares de~te 
anno ficarão impressas na me­
mori a de toda a gente . Os qua­
rl?·os vivos de Deodoro fo,ram 
mc~rciaes ! 
~ii o vás at raz de cantigas, de 

repo?"ter da l"refeitura. Ell es 
cantam mas nlí.o entoa m. Fall e 
ao Maranhão que sal1er:i do 
resto. · 

Aguas passadas não movem 
moi nho. E squeça o velho pro­
t ectot' . O Camará é o melhor 
(tttw·o da época. . . com li­
ce nça do P iragibe . . 

• Mme. Peteca . 
- --0!---

Pe·• .. IU a g,i~ 

J. G. 
Nut rida. 
gá rrid.a 

-um melro a cantar -
parece 
que cresce, 

qu e vive a engord a.1· ! 

Pach ola , 
na escola, 

a l0m de morda.z, 
tem nome, 
renome . . . 

de Frei Satanaz ! 

Faz versos 
p e rversos, 

agudos e h os t is ; 
tem feit o 
com geito 

uns :loz.e perfis I 
Argus. 

1 Um sab ia, muito versado 
E m co isas de astro no mi a, 
Ch egou á casa chumbado, 
Na manhã de ce rto d ia. 

E il-o, abre o a rm ar ia, ensanado, 
C rendo que a jan e!la ab n a, 
A ver o céo const ellado 
O nde a via-.J actea luz ia. 

Um .caso novo . estupendo, 
E ll e ac red ita estar ve ndo 
E, apavorado recúa . .. 

E desn ta num be rreiro, , 
Do qu ei jo se nt indo o ch eiro: 
- Céu s ! Um rato roe ndo a lua! . . . 

Ré Sol Uto. 

--c=J---
1 

E cos da reuni ão mi nis terial : 

" Uma das medi.das , sem duvi·da uma 
das de maior alca•nce, é a creação· de 
um ''bureau" de censura qfte at t in girá 
nã o só os correios e te legraphos , como 
t al1).bem a imprensa . 

.O sr . Tavares de Lyra teve a i ncu m­
bcncia eles~ serviço . " 

- Vaeser, po rtanto, u m " bu­
reau -m inistre. " · 

I 

Se o "Braril tive1· de mandar t ro­
p~s para a E m·opa qu.em marchará em 
primeiro lagar? 

- Provavelm ente os ma r ch a ntes. 



D. QUIXOTE 

-
A grande conquisfa do inferno, - B cruz como premio dos maiores crimes comra o humonidade I 

yelho Lei te, nego­
ciante de ferra­
gens en: Belém d.o 
Pará, ttnha exqm-· 
sitices que, conta~ 
das mais parecem 
anedocfas. 

Ríspido, como 
quem mais o fôsse, 
não perdoava a.o 
caixeiro ver sahrr 

um freguez sem um embrulho qual­
quer: tanto mais quanto,- dizia elle -~ 
de tudo havia na sua loja e p:ua o que 
não houvesse, não faltaria substituto. 

- Não tem pregos de arame de r, 
offereça de IJ2 e diga ao freguez que I,[2 

pollegada a menos nã·o vale nada ; se o 
treguez quer um bule para 12 chícaras 
de café e não temos, dê-lhe para 12 chí­
caras de chá e aconselhe o freguez a 
abandonar a idéa de tbmar café que 
tanto mal causa aos nervos e tira o 
somno a quem o toma, etc., etc. 

Era com esses e outro.s exemplos 
semelhantes que e!le abria todas as ma-

nhãs a sua loja. Os caixeiros temiam-no 
e esforçavam-se por melhor correspon­
der ás suas exigencias, receiosos de fi­

·carem desempregados numa terra onde 
só h a empregos para políticos ... 

,' 

Entre os caix.eiros um havia, o Ma­
né!, qué era de uma timidez nunca 
vista. O pobre r~paz até evitava a fre­
guezia para não vêl-a sahir sem um 
embrulho qualquer e dep-ais ter que 
ouvir os sermões do patrão. 

Certa occasiáo entra na loja um ele­
gante deputado que por economia costu­
mava razer, elle proprio as suas compras 
e, pede um bloco de papel hygienico. E' 
cousa sabida que nos Estados esse ar­
tigo está sempre occulto em baixo dos 
balcões e não em e>.:posiçáo nas vitri­
nes, como se vê aqui na Avenida Rio 
Branco. Por infelicidade de quem o 
procurava e maior do caixeiro que ar­
tendia, o stock da mercadoria estava · 
exgorado e Mané! ficou muito atrapa­
lh,ado, sem encontrar pelo m~nos um 
substituto para o artigo. 

O velho Leite que tinha percebido 
o desassocego do rapaz, ergueu-se da 

sua banca de escripta e foi ter com elle 
indagando do que havia. ' 

·- Não tem? E o senhor não encon­
trou aqui nada que o substitúa? 

Volta-se en.tão para o freguez e 
muito naturalmente, perguntou-lhe: ' 

.-.Porque v_. Ex., em Jogar de papel 
· hygtenrco que nao temos agora, não leva 
a ltxa n. 2 ? Elquely. 

--c:J-­

fi>apodia 
O' morena que á serra te subiste 
Porque eu disse não ser teu pretendente: 
Pódes ficar zangada eternamente 
Que eu nem por 1sto hei de viver mais triste. 

Se, agora que das nuvens tu cahiste, 
Ftcasre um pouco mais intelligente, 
Vê que um homem não cae tão tacilmente 
E de maridos procurar desiste. 

E, se vingança acaso desejares, 
Pela raiva feroz que te ncou 
De teus loucos cas.tellos desmanchares, 

Pede 'a Deus, que estas cousas inventou 
Que te arranje um coió para barrares ' 
Como este teu creado te barrou. 

Ruy de Blvar. 



O. QUIXOTE 

TERTIUS GAUDET 

De dois que brigam quem aproveita é o boi que não morre,. e o povo fica aba-, 
tido. ·~ de fonze. ,. 

BELLAS-ARTES 

- Agora que os autores theatraes 
estão tratando dos seus interesses, é 
tempo tambem. de nós tratarmos elos 
nossos, dizia o '!Jeveza, ha dias, á porta 
do Jorge. 

- Fundando tamb.em uma associa­
ção? indagaram. 

-Mas, certamente! Uma associaçãu 
que obrigue o "Salon" a pagar-nos o 
aluguel dos nossos trabalhos durante o 
tempo em que estiver aberto. 
. O Vento e o Argemiro Cunha aban­

donaram a roda e foram trabalhar para 
o "Salon" de rgr8, esperancaclos com a 
idéa do Raul Deveza. ' 

* * * O Perrota deixou a Pintura, o Ac-
cacio, ao que consta, vae deix~r a gra­
vura ... 

São as primeiras pombas desperta­
das ... do sonho de que vale a pena ser 
utista nesta terra. 

* * * Dizem que o Mort"l trocou a Escul­
ptura pela Lithographia. 

O mestre nessa mate ria, Souza Pinto, 
ao saber disso estremeceu e foi pedir o 
pistolão do Bittencourt da Silva para 
que o More! mudasse ele officio. 

Será medo de futuros progressos do 
rapaz? 

* * * 
- Quem é esse pintor Fernandes. 

Machado que concorre á Exposição de 
Arte Christá ? 

- E' um homem que pinta para 
gastar dinheiro., emquant'o outros não 
pintam para poder ganhal-o ... 

.* 
* * Nada menos de'-tres . exposicõcs te-

remos ainda este me.z ~ a ào dcirculo 
Catholico'J, a da "Ju-ventas" e a dos ''Hu­
moristas". 

O Fritz pbotographo é que vae se 
ver atrapalhado para servir aos cama­
radas que gostam de ver as SL1as respe- · 
ctivas obras de arte photographadas. 

* * * 
Vocês conhec m o Moreira Vascon-

cellos, não? · 'f· 
E' aquelle rapaz que co~tuma parar 

no BeHas-Artes, . sem rir, >em chorar. 
sem sabir do rogar. ' 

Pois bem; dizep1 que elle vae mandar 
uns trabalhinhos para o Salão dos I-Iu­
moristas .. . 

. A ser vercl~deiro 0 Q.0ato, com que 
ca.ra não ficará essa gente que affirmava 
ql'e o Vasconcellos não sabia ri r . . . 

* * * Fracassou completamente a idéa da 
Exposição de Arte Decorativa. 

. Seria praga do José Cordeiro ? 

* * * O André Vento tem um dois metros 
por 2XSo, inspirado na gt1erra européa. 
. Si fosse um dos Timotheos, apro­
veitando o estado de guerra entre o Bra­
zil e a Allemanha, &ccrescentava agora a 
figura de algum general, em evidencia, de 
espada em punho, em attitucle heroica .•. 
e teria logo o seu quadro adquirido. 

* • ~= * . Não ha esse joven artista que não 
tenha a sua -vontaclesinha de ir á Europa. 

O Dorneneck, o joven a.rtista Manoel 

Bás Domeneck; foi encontrado, ha dias, 
na Avenida, muito apressado . 

-Onde vaes assim com tanta pressa, 
ó Domeneck? 

- Vou ver se compro uma passagem 
para a Europa ... 

O outro, muito seu amigo, conhet 
ceclor da sua vontade de ir á Europa, 
mas desconhecedor do mov imento ar­
tístico entre nós e por consequencia, do 
resultado do ultimo "Saloa", indagou, 
abracando-o: -

~Então, seu "maganão", sempre 
tirastes o premio de viagem, hein? 

Foi quando 0 Baptista Allazio in-. 
terrompeu 0 dialogo que ouvira por de· 
traz de uma arvore: 

-- - Qual ! Elle vae ver se o govern·o 
resolveu mandar gente p'ra Europa ... 

Terra de Senna. 

---01--­
A ALMA POETICA 

' 
. Segttnc/,JJ os theosophistcts, wdct wn de 

n6s poss1te d·uas etlmas distinctas : a ctlmct 
'psychica e a almapoeUca. 

A avrna psychica é CO?n?n'Wi?'t a 
lodos os animaes, emqiUanto a 
poetica é p?~i·valiva elos se~··es 
httmanos. 

Não e?~tr-a?·emos ern clelalhes, 
que nos levcvriam . longe, pm'a . 
most?·ar o papel que representa 

• !)'!,a viela, segttndo aqttelles com­
plicados philosophos, cacla w?ut 
dessas -duas almas. · 

]!fas é, ce?"tctmente, nq. alma 
poeticct qiUe res~dem as f'aculda­
des -de bom gvsto, o dom a?'tis­
tico, a c-apacidade de descobr·i?' 
o «bellou no meio d'O complexo 
hric a brac da vida. 

E' essa «alma poetican q·Me 
nos leva á Casct Leandr·o Mcw­
tins e nos raz cornprehender, a 

p?"ime'int v·lsta, a belle . .ct de ttma mobilia, 
belleza a q~be se casam a solidez e o conforto. 

Theosoplvistas ott não, a alma poetiéa ha­
de sempre nos cond~lzit· a r~1a c~o 011Vidor 
?'l!S. 93 e 95. _ 

"Le rnoncle m_ctr·che .. . " 



tontra-offcnsiva 
Sabem todas as pes­

soas que viveram no cam­
po que, no lagar onde se 
abate uma rez, as de­
mais se reunem 1 e fare­
jando os destroços fa­
zem um berreiro infer­
nal, por vezes bem 
lugubre. 

* 

Em um logarej o do 
interior alguns rapazes -
da cidade se divertiam 
em vaiar os pobres ma­
tutos . que voltavam da 
feira. Arremessos de toda 
sorte, assobios, ditos · e 
pilherias traziam os ser­
tanejos n 'uma dobadou­
ra. Depois de algum 
tempo, assoma á bocca 
da estrada alentado ta­
baréo cavalgando um 

' magrissimo jumento no 
mais desengonçado chato. 

Largas bruacas va­
sias pendiam da canga­
lha num matracar exo­
tico. 

Era o typo mais gro-
tesco do dia. • 

Logo que penetrou 
na zona perigosa, os ra­
pazes empregando ' todas 
as armds disponíveis, 
desencadearam a mais 
terrível offensiva e aos 
puchões nas correias das 
bruacas onde batiam com 
cambitos e galhos acom­
panharam o novo Sancho. 
Este, depois de suppor­
tar por algum tempo 
com apparente calma, 
refreiou o animal e vol­
tando-se sobre a canga­
lha dingm-se aos rapa­
zes com incontida raiva : 

D. QUIXOTE 

EXALJ\.CÕES DO « A RRI,TJSl\'10.» ,, 

_:_ Grande voceis de 
entendimento, canaia! 
Apois a mãe de voceis - Evidenfemenfe. era um Jornaleco escripfo com. · . . os pés! . .. 
morreu ha tanto tempo 
e vocais inda vem gri-
tando atrais de mim pro mode o cou- Furo de reportagem: Paz e amór: 
ro ?! ... 

Silva Lopes. 
-------1~-------

Em um dos já ce lebres tele­
g~·ammas do Conde de . Luxburg 
d.1z elle gue a população da Ame­
nca do Sul é india, com uma leve 
camada de verniz. 

Como diabo poude o conde 
reconhecer a existencia do verniz, 
s~bstancia de que elle nu nca sen­
tlu o cheiro nem viu o aspecto ? 

"0 Sr. director da Cenü·al , com 
quem falamos logo pela manhã, mos­
t rou-se surpreso com a not icia da sua 
substitui ção n_aquelle posto pelo Sr. 
coronel Tasso Fragoso. S. S . declarou 
que não falara e nem ouvira nada a 
tal res pci to. " 

-Os officiaes da «Eben> fo­
ram mais felizes. Sim; tiveram 
aviso do que o governo pretendia 
de ll es. 

"O Sr. E rico Coelho nos explicou a 
sua a,ttitude : · 

-Retirei-me h ontem do recinto , na 
hora da vot ação , para não quebrar a 
unanimidade do Senado. 

Sou pacifista e àbsolutamcnte con­
trario a guerra , só a adruittindo na hy­
pothese uni ca ele uma invasão estran­
geira." 

- Brazileiro até ahi l Só de­
pois de 1·oubado s. exc. admitte 
que se ponham as trancas na 
porta ! 

·, 



A .JnulheP e a eobPB 

Um homem que dormia, descuidado, 
Num leito de verdura 

A cobrir uma especle de vallado 
Que unia a estrada á uma- floresta escura, 
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- I:Ja:na cousa horrorosa l 

O pobre homem, coitado, estrebuchava, 
E, tanto estrebuchou, 

Que acabou despertando. Despertou 
E, llpavorado1 na impressão do sonho, 

Multo naturalmente, 
Deu um salto medonho a gritar:· - Ai de mim l 

Mas, de repente, · 
Como um louco desata a rir. Que, emflm, 
Os sonhos mentem sempre a realidade, 
E, uma enorme, uma authentica serpente, 

Na verdade, 
Era, apenas, a causa disso tudo. 
Sem mais demora 
O homem que recobra 
A calma, mata a cobra, 

E vae-se embora. 

Desde esse dia, emtanto, impressionado, 
O desgraçado, -
Mulheres e serpentes confundindo, 
Vive num sobresalto, até que um dia 
Tem no seu p1·oprio leito um sonho lindo: 

E' uma floresta escura, 
Dantesca, só de áspides povoada. 
Bóas, surucucús, coraes, serpentes 
De escamas grossas e de afiados dentes 
Se e.ncontram. Como tetrlcos avisos 
As cascaveis andam tengendo os guizos 
Das caudas vastas, negras e nervosas. 
E elle tranquillamente entre ellas clorme, 

Quando, 
Sente ao pescoço, fria, ir se enroscando 
Uma giboia enorme 
Que o beija e o acaricia . 

O' sonho! O' fantasia ! 
O homem subito acorda e apavorado 
Não vê floresta, e o seu pavor redobra 
Quando se vê num leito perfumado, 
Queima-lhe o sangue em lava ... 

H~rror I Em vez da cobra 
Teve um sonho, ou melhor, um pesadelo. Era a propria mulher que o .abt·açava I 

Sonhou que uma mulher moça e formosa 
Abraçava-o, sorrindo, e lhe beijava 

Os lablos e o cabello. LUIZ EDMUNDO. 

~~~E~~GEEEEE€E€E~EEE~E~~€€E~€€EEE~~€~€€GEE~E~GE~~€E~€E~EEE~€€€€E~~ 

Í Não pretendemos convenCer V. Ex. das 1 
~ ~ 

i vantagens de çomprar no PARC ROYAL. i 
~ I 
t ~ 
~ ~ 
I .i 
~ o ~ ~ P ARC lhe infundirá, em cada ~ 

I
~ uma das suas comp·ras,· uma par- I 

cella dessa convicção. J 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~&~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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LO·PES 
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• ' I 
E quem d'â a fortuna mais ra-

pida nas loterias e ojferece mais 
vantagens ·ao publico. · 

lUil.T.HIZ : 

RUA DO OUVI'DOÃ, 151' 
FILIA.ES: 

Rua da Qujtanda, 79.; rua ·Gerie-
ra:l Camara, 363; rua 1.0 de MarÇo, -
53 e Largo_ do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados: ~. PAULO, rua São 
Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio 51 - Mac-ahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo- · 
lis, Avenida 15 de Novembro, 848. 
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Arremettes, 6 Morte ? 
Pois na liça estarei: seja a investida forte, 

havemos de lutar, 
que emquanto me restar um dos meus pulmões de aço, 
em campo aberto, arena estreita, braço a braço, 
hei de te resistir, mais não me has de matar. 

Cavalleiro da Vida, 
não me deixo humilhar ou levar de vencida. 

Ergo a viseira e, em guarda, 
resisto, sem temor, aos teus ataques rudes, 
duvidando de que delimites ou mudes 
toda a carreira astral em que o porvir me aguarela. 

Bem ves : não me a1·receio 
de ti. Sombrio, embora, o teu aspecto, e feio, 

não me apavoras, não. 
Atacas-me, Bronchite? H as de extinguir, prim_eiro, 
do meu peito viril o alento. derradeiro. 
Só depois me veras, exanime no chão. 

Mata a .minha confiança, 
o 

ROR 
Destróe os meus pulmões ; 

esmaga a humanidade e, das constellações 
fazendo um campo-santo, 

manda partir o Sol em escuros pedaços, 
faze tambem a lua em milhões de estilhaços, 
rasga do Firmamento o estrellejado manto. 

Faze do mar um charco 
sem vagas, sem rugido, onde as velas de um barco 

não pass~m, altaneiras, 
nem alterosas náos tracem antigas rótas 
e não haja marouço e não haja gaivotas; 
vae depois mergulhar os. leques das palmeiras. · 

E todas as mulheres 
afoga neste lodo. E, emfim, quando tiveres 

o que é vida extinguido 
- as luzes, a harmonia, as cores e os perfumes -
quando não mais houver saudade, amor, queixumes, 
só então poderás aos pés ver-me cahido. 

Ou então, Morte ignara, 
si quizeres vencer, do ferro desta lança 

que enristo, a força bruta. 
Q fóge diante de mim, vae ceifar noutra s·eára 

Sob o arnez do vigor, que valem doenças vis? 
Vem, que emquanto eu guardar energias viris, 
hei de zombar de ti, has de ver-me na lucta. 

o 

TOSSE? ... 

outro mísero ser, 
que emquanto me restar do Bromil um só frasco, 
hei de rir-me de ti, has de fazer fiasco, 
ate que eu me resolva, algum dia, a ~orrer ... 

RUY DE BAHIÃO. 

BROMIL 

Typ. N acionai- Rua D. Manoel , 3o 


